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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO 1 - PARTE II

DECRETO No 46.237 — DE 19 DE JUNHO DE 1959

ANO V — N. 142
	 CAPITAL risemaz,	 SEGUNDA-FEIRA, 29 DE JULHO BE 1983

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

ADMINISTRAÇÃO D0 PORTO
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 8.016, DE 2 DE
JULHO DE 1983

O Superintendente da Adminietrea
Io do Pôrto do Rio de Janeiro, no
ao das atribuições que lhe confere
art. 69, item XIII, do Regimento

e_rovado pelo Decreto 119 48.270, de
de junho de 1980 e tendo em v rta
que consta do Processo n9 27.227,

e 1982 — Inquérito Administrativo
e 83-82, resolve repreender — como
oura° no art. 204, dá Lei n9 1.711,
e 28 de outubro de 1952, o funcioná-

Atoalba Ribeiro, Inspetor Porteá-
lo uivei 18, matricula n9 3.999. —
-Unto Cantanhecte, Superintendente.

PORTARI A N 9 8 017. DE 2 DE
JULHO DE 1963

O Superintendente da Administra-
5o do Pôrto do Rio de Janeiro, no
•_so das Atribuições que lhe confere o
rt. 89 item XIII, do Regimento apru-
-feio pelo Decreto n9 48.270; de 4 de
unho de 1960 e tendo em vista que
onsta do Processo n9 5.418-6i, resol-
e designar — os funcionários:
Paulo Dunshee de Abranches, Pz0-

~dor de 39 Categoria, matricula
.9 R 321.
José Corrêa da Silva, Técnico de

-dministraceo nivel 18, matricula nú-
•ero 7282. e

Ruy de Araújo Pereira, Agente Re-
-isor Porhierio nivel 18, inatricu.a aft-
eero 7 822.	 •
•ara, sob a presidência do primeiro,
onstituirem a Comissão de Inquérito
•ie ermamente), na apuração do fato
',alce.° do senramencionade Processo.

Plínio Cantanhecle, Superinten-
'ente.	 —

PORTARIA N9 8 018, DE 2 DE
JULHO DE 1963

O Superintendente de Administi•a-
ao do Pôrto do Rio de Janeiro, no
lao das a feibuições que lhe confere o
.rt n" i eee	 Revi•ornto curo-
-ado peie reeeretn nO 48 270 de 4 de
unho de 190 e tendo em vista o que
onstn rin Processo 09 18 531-62, In.
!uerito A elministrativo 09 54-62, re-
-olve &gamar — os funcionários:

Paul' Tanechee de Abranches, eco..
Amador de 39 Categoria, maarau'a
19 8 121,
Rutile) Lopes Jund. Conferente

.imbolo 4-C, matricula no 5 4e5. e
Waldir da Motta. Técnico de Admi-

Astracã° Portuária nivel 18-B, ma-
eicula n9 1104,
nane sob a presidência do primeiro.
onstituirem a Comissão de Inguerito
ele prosseguirá na apuração do fato
Mete do supramencionado Processo.
a- Plinto Caatanhede, Supentrefen-
:ente.

PORTARIA N9 8.019, DE 3 DE
JULHO DE 1963

O Superintendente da Adretnatea.,
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
elo das atribuições que lhe confere o
art. 69, item XIII, do Regimeeto
aprovado pelo Decreto n9 48.270, de
4 de junho de 1980 e tendo em vis-
ta o que consta do Processo número
19.748-62-SC, resolve designar —
funcionários:

Mário Brochini, Conferente siMbOlo
4-0, matrícula n9 963,

Dirceu Abreu, Conferente símbolo
4.4 matricula n9 8.718, e

Fernando de Azevedo Ramos, Con-
ferente símbolo 4-C, matricula nea
mero 8.702,
para, sob a presidência do primeiro,.
oonstituirem" a Comissão de Inquérito,
a fim de apurar o tato objeto do su-
pramencionado Processo.

A comissão ora constituida, deverá
Iniciar os seus trabalhos dentro do
prazo de-cinco (5) dias. — P144,0
Cantanhede, Superintendente.

PORTARIA N9 3.020, DE 3 DE
JULHO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
tf artigo 89, Item XIII, do Regimento
aprovada pelo Decreto 119 48.270, de
4. de ninho de 1963 e terei. em vista
o que consta dos Processos números
30.149-62 e 10 •.123-63-50, resolve re-
tificar de 1980 para 1983 e de processo
para Portaria, o ato oficial de nú-
mero 7.990, de' 14 do mês último, que
designou os funcionários:

Adyr Demétrio Pinheiro, Chefe da
Divisão de Transpo :te. matricula nú-
mero 6.173;

Affonso Milanez Machado, Chefe da
Seção do Patrimônio, matricula nú-
mero 493,

Glatistone Francisco Pereira, Chefe
da Seção de Exação, matricula nú-
mero 349. e
para, sob a presidencia do primeiro,
constituírem a Comissão encarregada
de proceder à alienação de bens mó-
veis (Viaturas). cuja recuperação 6
antieconómica para esta A.P.R.J.

PORTARIA 249 8.022, DE 4 DE
JULHO DE 1963•

O Superintendente da Adi-ninei
ção do Pôrto do Rio de Janeira no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69, item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 48.270, de
4 de junho de 1963 e tendo em arista

o que consta do Processo n9 6.096-63-
50, resolve designar os funcionários:

Mário Brochini, Conferente, símbo-
lo 4-0, matricula n.9 963,

Miguel Monteiro, Conferente em-
bolo 6-0, matricula n.9 758, e

Florisvaldo Cardoso de Souza, Con-
ferente, símbolo 4-0, matricula 626,
para, sob a presidência do primeiro,
constituirem a Comissão de Inquérito,
a fim de apurar o fato objeto do su-
pramencionado processo.

A Comizsão olat constituída, deve-
rá inklar os seus trabalhos dentro
do prazo de cinco (5) dias. — Plinto
Cantanhecte, Superintendente.

PORTARIA N9 8.023, DE 4 DE
JULHO DE 1963

O Superintendente da AdreeniRtra-
00 do Põrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69, item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto a9 48.270, de
4 de junho de 1960, e tendo em vista
. que consta do processo )29 133-83,
resolve designar o funcionário:

Hailton Vez da Motta, Conferente,
sinibolo 4-0, matricula n9 7.818, para
na qualidade de presidente, substi-
tuir o funcionário Altivo Custódio da
Silva, Chefe da Seeão de Arquivo, ma-
tricula n9 393, na Comissão designa-
da pela Portaria n9 7.991-63, de 14
de junho de T1963. — Plínio Canta-

Superintendente.

COMPANHIA 'ACIONAI-
DE NAVEGAÇÃO

COSTEIRA

PORTARIA DE 5 DE JULHO
• DE 1963
O Superintendente da Companhia

Nacional de Navegação costeira —
Autarquia Federal, Usando das atri-
buições que lhe confere o Decreto-
Lei n9 9618, de 21 de agõsto de 1946
e tendo em vista o despacho do Exce-
lentíssimo Senhor Ministro de Viação
e Obras Púbicas, aprovando parecer
do Diretor do Departamento de Ad-
ministração, bem assim o que Cmina
do parecer n9 96-63, da Procuradoria
resolve:

N° a00 — guqiis4r*. a Bittaarela
em Direito Marina Pires Neves, nus
termos 10 art. 23 6 único da Lei nú-
mero 4.069, de 11 de junho de 1912

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARLA DE 10 DE JULHO DE
1983

como empreiteiro deste Departamento.
Nacional de Estradas de :Perro, usan-
do da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 68, item 27, do -Decreto n9 2.090,
de 18 de janeiro de 1983, resolve;

N9 330-011 — De acôrdo com o ar-
tigo 75 item I da Lei 11.9 1.711, de
de outubro de 1952, exonerar, a pedi-
do, o Advogado, silvei 18, classe B, da
Quadro de Pessoal do mesmo Depar-
tamento — Roberto Freire de Cana.
lho. — Paulo de Faria Mello.

DESPACHOS DO DIRETOR
suBsTrruTo•

Proc. no 11.236-61 — Levantamen-
tos Aerofotograniétricos S. A. com
sede à AVenida Pasteur, 429, inscrita
neste Departamento, requer renova-
ção de sua inscrição: -"Deferido de
acórdo com os pareceres — Em, 12 de
Julho de 1963.

Proc. a9 5.933-83 — Construtora
Moino S. Vieira S. A., com sede em
Belo Horizonte, requer a sua InscrIVio
como empreiteira deste Departamen-t
— «Deferido de acardo com os pare-
ceres — Em, 12 de julho de 1983.

ATOS DO DTRETOR DA DIVLSÃO
DE ADMINISTRAÇÃO

Diárias
N.o 3.099-433 — José Correia Casta,

23 diárias de Cr$ 2.053,30, no total de
Cr$ 47.225,90 (quarenta e sete mil du-
zentos e vinte e cinco cruzeiros e no-
venta centavos).

ATOS DO CHEFE DO 2.9 DISTRITO
FER.ROVIARIO, COM SEDE rã&

SALVADOR
'Diárias

N.9 8.10A-83 — Portaria ri.' 21, de 13
de maio de 1963, António Andrade
Ba tos. 7 diárias de Jre 840,00, no to-
tal de Cr$ 5.880,00 (cinco mil oitocen-
tos e oitenta cruzeiros)*

N9 8.108-63 — Portaria n9 22, ;ie 13
de maio de 1983, Aloysio Ferreira de
Moraes, 7 diárias de Cr$ 2.333,33, no
total de Cr$ 16 333,30) (dezesseis mil
trezentos e trinta e e as cruzei-os •
trinta centavc );

—
N9 6.108-83 Portaria n9 23, de 28

de maio d. 1963. Pedro Rayrnundo
Martins de Carvalho, 14 diárias de ..
Cr$ 2.333,18, no total de Cr$ 	

608.60 (trinta e dos mil seiscentos
e sessenta e seis C' uzeiros e sessenta
centavos);

10
do

d Prno cargo e Procuradoror e 	 • a
Categoria. — Contra-Almirante lodo N9 8.103-63 — Pertaria n 9 24, de
Eduardo Secco — Superintendente, de junho de 1963, Aloysio Ferreira



, ASSINATURAS

	

.RSPARTIçõireS a PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

Capital. Interior:

	

1	 Capital e Interiort
Semestre . • . C4 600,00 1 Semestre .
Ano 	 -	 Cr$ 1.200,00! Ano

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.300,00 Ano

• Cr	 450
	  (r	 900.00

900:0000

Exterior
	  C4 1.000,00

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação tios

, jornais, diáricimente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

- As reclamações pertiaest-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
eté 72 .horas após a salda dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- excetuadas as para e
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
•a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

parte supericr do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

Mu) de 191,3

- As Repartição* Públicaá
S cingir-se-do às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época, -
pelos órgãos competentes.

A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto,
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos Órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

- O funcionário público (e-
deral, para fazer jus ao des-
conto. indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.	 •

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de C4 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ani,
decorrido.
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IL. I	 Parte

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL-

ONINIT0111 • Gli

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
~ma ao ali PI VIÇ 0 Wit pvemoaçaso	 	  o." maçam BE acaaolo
M1IR4L0 FERREIRA ALVES -	 FLORIAt40 GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
soçÃO 1 - PANTE

Optgio diretioade 1 ptsbilesçao dos atos da administração .deseentrafirede
~ao* nes oficinas do Dope:lamento de Imprensa Nacional

aaestu•

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes *providenciar a ,respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

IVIorals, 5 diárias de Cr$ 2.333,33, no
total de Cr$ 11.666,70 (onze mil sele-
centos e sessenta e seis cruzeiros •
setenta centavos);

NO 6.108-63 - Portaria n9 25, de 10
de junho de 1963, Antônio Sampaio

tredreira, 5 diárias de Cr$ 840,00, no
total de Cr$ 4.200,00 (quatro mil e du-
Zentos cruzeiros).

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

PORTARIA N9 498 DE 18 DE
JUNHO DE 1963

t O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXV, do artigo 78, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nane..
ro 1.487, de 7 de novembro de 1962,

irerolve designar o Cirurgião Dentista
TC-901.17.A, do Quadro do Pessoal
Raios X, dentário. - Geraldo Bastos
ciaste Departamento, Francisco Arly
Gevaerd, para operar com aparelho de
da Cota Re:s, Diretor-Geral.

, PORTARIA N 9 500 DE 18 DE
• JUNII0 DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Nzcional de Obras de Saneamento,
usando atribuições que lhe confe-
re o parágrafo único, do artigo 17, de
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962,

, reeolve delegar competência ao Enge-
nheiro TC-802.18.B, Lauro Athayde

, de Freitas. Chefe do 129 Distrito Fe-
' derel de Obras de Saneamento, do
Quadro de Pessoal - P.P. - déste

' Depertamento, para assinar contratos

i
de locação. - Geraldo Bastos da Cos-
ta Reis, Diretor-Geral.

PORTARIA N9 505 DE 18 DE
JUNHO DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Racional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confere
o item XXIX, .do artigo 78, do Re91-

Iara.Ao urre P00

cia de Itaboraí, 89 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, para o Serviço
de Transportes, do Serviço de Material
desta Administração Central. - Ge-
raldo Bastos da Costa Reis, Diretor-
Geral.

PORTARIA N9 503 DE 18 DE
JUNHO DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confere
o item XXXVII, do artigo 78, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto núme-
ro 1.487, de 7 de novembro de 1962,
resolve remover, "ex officio",-a servi- •
dor José Gonçalves dos Santos, Tra-
balhador alL-402.1, do Quadro de Pes-
soal - P P. - deste Departamento,
da lotação da Residência de Vigário
Geral", 8.9 Distrito Federal de Obras
de Saneamento, para a Divisão de Ad-
ministração - Portaria. - Geraldo
Bastos da Costa Reis, Diretor-Geral.

Estatuto da Universidade, aprovado
pelo Decretehn9,21.321, de 18 da Ju-
nho de 1946, combinado com o BALI-
go 59 do Decreto W 49.583, de 22 de
dezembro de 1960, publicado no D. O.
de 27 do mesmo mês, resolve:

N9 329 - Atendendo ao que consta
do processo n9 11.441-63-U.B., de-
signar Lucia do Nascimento Perei-
ra. Oficial de Administração, AF-
201.14-B, da Parte Permanente do
Quadro de Pessoal do Ministério da
Educação e Cultura, para exercer, na
Escola Nacional de Quimiea, a fun-
ção gratificada de Chefe de Seção de
Administração, 8-F, do •Q.E.P. da

mantida pelo Decreto numero
49.553-e0 e claeslficada, prove aria-
~ceie, pelo Decreto n.9 51.391, de
10-142.

ittigarledatireogentedades • tratai

vista a necessidade do serviço, resol-
ve:

NO 330 - Com fundamento na Ui
t19 1.711, de 28-10-52. artigo 150, item
I; prorrogar o expediente do servidor
abaixo relacionado, arbitrando-lhe a,
gratificação correspondente a 1/3, no
período de 120 dias interpolados, ou
seja, 2 períodos de 60 dias consecutiet
vos.

FeEsberto de Carvalho - Cr$
33.6CO,CU.

PORTARIAS DE 23 DE JUNHO
DE 1963

ei Reitor. da Univers.dade do Brasil,
usando de atribuição de sua campe-
tencia, ex ta do art. 22, autua I, do
Estatuto da Univer,sidade, aprtriado •
peio Decreto ia' 21.321, de le de J1.1-
alto oe 1946 e de acordo Com o pa-
ragralo único do art. 1° do Decreto
• 51.3613, de 6-12-61, resolve:

N9 316 - Atendendo ao que consta,
do processo n9 19.7h2-61-U.., exo-
nerai', a partir de 3-442, Carius Al.
oerto Aragão de Carvalho, .ao cargo
de Assistente de Ensino Superior,
EC-503.17, da Parte Permanente clq
Quadro Eixtraorclinario de Pessoal .,
desta Universidade (F.N.Fd. - Ca- r.
deixa de Análise Matemática e Ana.
Use Superior).

N9 318 - Atendendo ao que consta
40 vacus() W 20.037-61-U .13 . , cone
eiderar exonerado Jose, Vasques, dO
cargb de Servente, GL-104.5, da Par- •
et Especial do Quadro Extraordiná-
rio de Pessoal desta Universidade.

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, ex VI do art. 22, alínea 1, do
Estatuto da Universidade, aprovado _-
pelo Decreto n9 21.321, de 18 ju-
nho de 1946, resolve:

,12

N9 319 - Nos termos do art. 60 de ,
mesmo Estatuto, designar o Profere. i
sor Mario de Faria Belo Junior, Ca. j
tedrático, EC-501, da Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal do 11a. !!
E. C., da Escola Nac'onal de BelaØ
Artes, para Chefe do Departamen
.de Cianciaa ,..Aagleadas, da reier	 ..,
Escola.

solve designar o Engenheiro TC-
602.18.B, do Quadro de-Pessoal - P.
P. - deste Departamento, Jamil José
Haikal, para exercer a função gratifi-
cada de Chefe do Serviço Técnico Dis-
trital (S.T.D.), símbolo 1-F, do 129
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, constante do Anexo 1, do De-
creto n9 51.676, de 22 de Janeiro da
1963. - Geraldo Bastos da Costa Reis,
Diretor-Geral. -

PORTARIA N9 502 DE 18 DE
JUNHO DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confe-
re o item XXXVII, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962,
resolve; remover, a pedido, o servidor
Alvaro José da Costa, 7Zrabalhador
GL-402.1, do Quadro de Pessoal -
P.P. - deste Departamento, com
exercício, presentemente, na Reside-ia-

UNIVERSIDADE DO BRASIL

PORTARIAS DE 35 DE JUNHO
' DE 1963

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, ez vi do artigo 210, item III,
do Estatuto dos Funcionários
coe Civis de União, baixado com a
Lei ri' 1.71a, de 28 de outubro de
1952, resolve:.

N9 327 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 13.056-63-17.B.,
aplicar a Hell Miranda, Impressor,
A.407.12-D. da Parte Permanente do
Quadro Extraordinário de Pessoal
desta Universidade, a pena de repres-
são, nos têrmas do artigo 204 do
mencionado Estatuto.

O Reitor da Universidade do Brasil,

et Istatt sát 941` :st%

1,1

. de

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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PORTARIA No 331, DE 28 DE
JUNHO DE 1963

O Reitor da Univerialade do Brasil,
usando de atriouição de sua compe-
enc.a e vendo em vista a neceesicia-
e do serviço, resolve, com funda-
nento no art. 150, item I da Lei
-19 1.711, de 28-10-52, prorrogar, da-
ante 15 'quinze) cilas consecutivos,
partir de 6-d-63, o expediente dos

,ervidores da Seçáo de Classificação
;e Cargos da Divisão do Pessoal, abai-
o indicarias, a fim de realizarem
srabalhos referentes ao acúmulo de
eus serviços; •
Sônia Cossenza de Oliveira, Cor-

entista, Ar -203.7 - Cr$ 7.000,00;
Maria tio Perneta° Socorro °live:-

et, Concedem, AF-2C3.7 - Ci$
.000.00.

PORTARIA Ne 335, DE 28 DE
eleri0 leE 1963 . •

O Reitor ea Uaivers:dade do Brasil,
Isente) ue aseloulçáo de sua campe-
enc.a, e. vi uo art. 22, armee e, do'
estanao tia universidade, aprovado
elo leecreee no 21.41, de 18 ae nunio
4) leme ecinoinado com o art. 59 do
eeereto n? 49.a83, de 22-12-60, publi-
ado no I). O. de 27 do mesmo mês,
-esolve,. atenceenuo ao que consta do
'recesso 119 24.6ol -a9-11.B., designar
-'ara uonçarve.s da Silva, Oficiar de
edminiseraçao, ArS201.14-B, da Par-
e Permanente do Quadro de Peescal
o minano cia Educaçáo e Cultura,
_ funçao graturcada de Chefe de ee-
são de Pessoal. 8-F, do Q.E.P. da

rnantala pelo Decreio fleme: o
4.583-60 e classificadas. nrov.sória-
•sente, pelo Loecreto n9 51.391, de
0-1-62 em vasa decorrente da apo-

eentadOrat de Eunice Millan Bar-
ema.

PORTARIAS DE 2 DE JULHO
DE 1963

O Reitor da Universidade do Brasil,
eesando ne atrioulçâo de sua compe-
'ericia, resolve:

1f9 339 - De acôrdo coza o que
:enata cio processo W 14.166-63-U.13.,
emover Alzira Enna, Atendente,
-.1.703.7, da Parte Permanente do

seuadro £xtraordinário de pregoai ca
Universidade do Brasil, da lotação do
instituto de Puericultura para a da
-teitoria.

N9 342 - Atendendo ao que consta
-to processo W 23.938-U.B., conceder
-xoneraçáo. a pedido, a, partir de
12-3-63, a Adelaide Jullien Mendonça,
lo cargo de Laboratorista„ P. 1602.
:-B, da Parte permanente do Quadro
;extraordinário de Pessoal desta Uni-
versidade.

PORTARIAS DE 3 DE JULHO
DE 1963

O Reitor da universidade do Brasil,
asando de atribuição de sua compe-
Anela e tendo eni vista a necessicia-
ele do serviço, resolve:

N9 346 - Com fundamento no art.
150, item 1, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 192, prorrogar, durante
I5 dias consecutivos, a partir de 21
ste maio de 1963, o expediente dos ser-
vidores , do Departamento de Educa-
ção e Ensino, abaixo indicadas, tendo
em vista a necessidade do serviço:

Eloá dos Santos Cruz - Dactiló-
grafo, AP-503.7-A, da P.P. do Q.
E. P. da U.B. - Cr$ 11.500,00;

Estefinia Frazão Dourado - Assis-
tente de Esfermagem, P.1.701.13-A,
da P.P. do Q.O. da U.B. - Cr$
11.500,00;

Hildete Torres Machado - Escri-
turário, itle-202.8-A, da P.P. do Q
g. P. da U,B. - Cr$ 11.50e,00;

Jacy Ramos Tigre - Inspetor de
Alunos. EC-204.10-B, da P.P. do
41.0. da U.B. - Cr; 11.500,00.

. Léa peçanha - Dactilógrafo, A!'-'
503.7-As da P.P. do Q.E.P. da U.B.
- Cr$ 11.500,00;

Manoel Pontes da Cunha - Ser-
vente, GI,-104.5, da P.E. do Q.E.P.
da U.B. - Cr$ 11.050,00;

Maria do Carmo Ferreira de Car-
valho - Escrevente-Dactilógrafo, AF-
204.7, da P.P. do Q.O. da U.B. -
Cr$ 11.500,00;

Maria do Carmo Rodrigues Alves
- Escrevente-Dactilografa AF-203.
7, da P.P. do Q.E.P. da U.B. -
Cr$ 11.500,00;

&cila eeereira Torreão - Escreven-
te-Dactilógrafo, AF-203, da P.P. do
Q.E.P. da U.B. - Cr$ 11.500,00.

Therezinha Reis Santoja - Assis-
tente Social, P-1.301.18 da P.P. do
Q.E.P. da U.B. - Cr$ 11.500,C0;

Vaidir • Bonifácio Pereira - Men-
sageiro, GL-305.1, da P.P. do Q.
E. P. da U.B. - Cr$ 11.500,00.

N9 347 - Designar Alcide Dias de
Souza, Bibliotecário, EC.101.16-C, da
P.P. do Q.P. do M.E.C., para re-
presentar a Biblioteca Central desta
Universidade no IV Congresso Bra-
sileiro de Biblioteconomia e Documen-
tação, a ser realizado em Fortaleza,
entre 7 e 14 de julho corrente sob
es auspicies da Universidade do Cea-
rá. - Pedro Calmon, Reitor.

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência e tendo em vista a necessida-
de do serviço, resolve;

le s 345 - Com fundamento no ar-
eia) leu, :tem I, da Lei W 1.111, de

prorZugar, Latrante 60 dias
coneecuseio.s, a partir cie 5 do cor-
renie mis, o expeaiente dos servido-
res aa L.J1v13L0 de Contaoledade, abai-
xo mulcactos, a irra de realizarem tra-
aathos referentes ao cancelamento da
ascrituraçao relativa aos Restos a
Pagili -1962 (pessoal):

Uthan de castro Carvalho - Cor-
rentesia, AP-203-7, da P.P. do Ge:
E. P. ela U.B. - Cr$ 7.000,00 * .

lanilio soares Martire, Oficial de
Administração, AF-202.14-B, da P.P.
do	 da U.13. - Cr$ 11.666,70;

Jair Baptista Gomes - Correntia-
ta, AF-203.7, da P.P. do Q.E.P. da
U.B. - Cr$ 7.000,00;

Orlando Gomes da Silva - Cor-
rentista. AP-203.7, da P.P. do Q.
E. P. da	 - Cr$ 7.000,00;

Wilson Pinto Pacheco - Corren-
tista, AF-203.7. da P.P. do Q.E.p.
da U.B. - Cr$ 7.000,00.
• O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência e tendo em vista a necessida-
de do serviço, resolve:

Ng 349 - Com tundamento no ar-
tigo 150, item I, da Lei n 1.711, de
28-1042, prorrogar, durante le dias
consecutivos, a partir de 11 de Junho
corrente, o expediente dot servidores
da Divisão do Material, a eixo indi-
cados, a fim de realizarem trabalhos
para a normalização dos serviços;

Joaquim Fernandes de Almeida -
Dactilógrafo, AF-503.7-A, da P.P.
do Q.E.P. ora U.B. - Cr$ 7.000,00;

Maria Aparecida de ASsurapÇãO
Carvalho - Dactilógrafo. AF-503.7-A
da P.P. do Q.E.P, da U.B.	 Cr$
7.000,00;Luiz Rodrigues Feijão - Copeiro.
A-504.4-A da P.E. do Q.E.P. da
U,B. - Cr$ 7.000,00;

Idalina Martins - Corientista, AF-
203,7 da P.P. do Q.E.P. da U.B.
- Cr$ 7.000,00;

Nathalino Luiz de Araújo - Tra-
balhador, GL-402., nivel 1, da P.E.
do Q.E.P. da U.B. - Cr$ 7.000,00.

Apostilas

Na portaria coletiva n9 161, de 2
de abril de 1962, publicada no D. O.
de 23-4-62, concedendo a gratificação
especial de nível universitário aos
funcionários do Instituto de Neuro-
logia, foi feita a seguinte apostila:
"Ao servidor Diva Silva Araújo Mon-
te de le. 'giestas, Assistente B0019.1, a

quem se refere a presente portaria,
foi concedida a gratificação especial
de nível universitário de 20%, em vir-
tude do Decreto n9 51.624, de 17 de
dezembro de 1962 (D. O. de 18 de
dezembro de 1962)".

Na portaria coletiva n9 161, de 2
de abril de 1962, publicada no D. O.
de 23-4-62, concedendo a gratificação
especial de nível universitário aos
funcionários do Instituto de Neuro-
logia, foi feita a seguinte apostila:
"Ao servidor Olga Mourão Garcia da
Costa, Assistente Social, a quem se
refere a presente portaria, foi con-
cedida a gratificação especial de ui-
vei universitário de 20%, em virtude
do Decreto ne 51.624 de 17-12-62
(D. O. de 18-12-62)".

Na portaria coletiva ne 161, de 2
de abril de 1962, publicada no D. O.
de 23-4-62, concedendo a gratificação
especial de nível universitário aos
funcionários do Instituto de Neuro-
logia, foi feita a seguinte apostila:
"Ao servidor Clarice Tomaz de Aqui-
no Pesseia, Enfermeiro a quem se re-
fere a presente portaria, foi concedi-
da a gratificação especial de uivei
universitário de 20%, em virtude do
Decreto re, 51.624, de 17-12-62 (D. O.
de 18-12-62)".

Apostila à Portaria 119 203, de 25.
de abril de 1962, que nomeou Miguel
Antônio Moraes, para exercer, -em

caráter interino, o cargo de Instru-
tor de rnM110 Superior. EV-504.16,
da P.P. do Q.E.P. da U.B., da Es-
cola Nacional de Engenharia. - Ao
servidor a quem se refere a presente
Portaria foi concedida, na forma do
Decreto n 50.562. de 8 de maio de
1961, publicado no Diário Oficial de
9 do mesmo mês e ano que regula-
mentou o art. 74 de Lei 119 3.780-60,
gratificação especial de nível univer-
sitário, a partir de 7.8.1962, na. base

*lie 25%. sôbre o respectivo vencimen-
to, conforme portaria coletiva núme-
ro 385-62. publ-cada no Didrio Oficial
de 10-8-62.

Apostila à Portaria re, 250, de 31
de maio de 1963. de prorrogação de
expediente:

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua com-
potência, resolveresolve declarar que ficam
retificadas as importâncias relativas
á prorrogação do expediente de que
trata a portaria ne 250, de 31.5.1963,
quanto às serv:doras Elisa Xavier de
Barros e Rosa Simão Vinhosa, para
Cr$ 7.933,30 e Cr$ 8.400,00, respec-
tivamente.

Apostila à Portaria declaratória
ne 116, de 20.3.1963. referente a Ed-
mee Brandi, do Colégio de Aplicação
da Faculdade Nacional de Filosofia:

Apostila
O Reitor da Universidade do Bra-

sil. no uso de suas atribuições, resol-
ve declarar que o nome da servidora
a quem se refere a presente porta-
ria passou a ser Edmée Brandi de
Souza Mello, por motivo de haver
contraide, matrimônio.

Na Portaria °eletiva n9 161, de 2
de abril de 1962 publicada no D. O.
de 23.4.62, concedendo a gratifica-
ção especial de uivei universitário aos
funcionários do Instituto de. Neuro-
logia, foi feita a seguinte apostila:

Ao servidor Ruth Maria Barroso
Bana. Enfermeiro, a que se refere a
presente portaria, foi concedida a
gratificação espeeial de uivei uni-
versitário de 20%. em virtude do De-
creto n9 de 17.12.et (D. O.
de 18.12.1962).

Na Portaria coletiva n9 161, de 2
de abril de 196e. pubecada no D. O.
de 23.4.62. conceedndo a gratifica-
ção especial de silvei universitário

aos funcionários do Instituto de Neue
rologia. foi feita a seguinte apostila:

Ao servidor Maria Dora Borges;
de Oliveira, Enferme.ro. a que se re-
fere a presente .portaria. foi conce.
dida a gratificação especial de nivol
universitário de 20%, em virtude do
Decreto no 51.624. de 17.12.1952 nDza-
rio Oficial de 18.12.1962).

DESPACHO DO REITOR
Proc. no '12.729-63) relate/o a re-

tificação de nome de Cintra Pereira
Kummer, Servente, GL-104.5, da
Parte Especial do Q.E.P. da U.B.
- Autorizo. Em 19.8.1963.

FACULDADE
EFL

E NACIONAL
FILOSOFIA

PORTARIA NO 44-A, DE 30 DE
ABRIL DL 1963

O Diretor da Faculdade Nacional
de Filosofia da Universidade do Bra-
sil,' no uso das atribuições que lhe seo
conferidas? resolve designar a, lacen-
ceada Maria Regina Krassnoff de Cos.
tro e Silva para, sob a forma de ara*
aificação da Regência, lecicnar por-
tuguês no Colégio de Aplicação, chie
tarife o período de 19 de Maio até 21
de dezembro do ano corrente, corri
vencimentos mensais de Cr$ 46.200,00
(quarenta e seis mil e duzentos cru-
zeiros), em substituição a Maria De-
micilia Vaz da Motta, cuja designa-
ção feita pela Portaria n9 34, de 14 da
março de 1963 fica sem efeito a partir
de 19 de maio, devendo a despesa cor-
rer à conta da Verba 1.1.19.07-11/01
do vigente orçamento universitário. ee
Eremildo Luiz Viana% Diretor.

FACULDADE NACIONAL
DE ODONTOLOGIA

PORTARIAS DE 18 DE OUTUSete
DE 1961

O Diretor da Faculdade Nacionai
de Odontologia da Universidade d4
Brasil, usando dai atribuições que lhe
confere o artigo 59, alínea 9. do Ca-
pftulo XV, do Regimento Interno des-
ta Faculdade, resolve:

No 4 - Designar o Dr. Lula Oscar
Figueira, Professor Adjunto - 	
EC-502-18, lotado e em exercício na
Cadeira de Prótese Dentária para re-
ge a Cadeira de 39 série, em virtude
do desdobramento da referida Cáte-era em 3 turmas, 2,, 3* e 4* séries e
Vir o Mesmo exercendo esta função
desde 11 de • junho de 1962 conforme
consta, do oficio 372-62 desta Facul-
dade enviado à Reitoria da U.B.

NO 5 - Expedir a presente portaria
de que o Dr. Renato Aguiar, Instru-
tor de Ensino Superior. EC-504-16, lo-
tado em exercício na Cadeira de
Prótese Dentária desta Faculdade,
exerceu as funções de regente da ca-
deira da 2e série em virtude de des-
dobramento da eiesma em 3 turmas,
no período de 23-2-59 a 16-6-62.

NO 6 - Designar o Dr. João de Oli-
veira Sammuel, Professor Adjunto, 	
EC-502-18, lotado e em exercício na
Cadeira de Prótese Dentária para re-
ger a Cadeira da 4e série, em virtude
do desdobramento da referida Cáte-
dra em 3 turmas 2e, 3" e 4e shr1m e
vir o mesmo exercendo estas funções
desde 11 de junho de 1962 conforme
consta do oficio 372-62 desta Pneu!.
dade enviado à Reitoria da U. B.
Prof. Chriso Fontes, Diretor.

PORTARIAS DE 16 DE ABRIL
DE 1963

O Diretor da Faculdade Necional de
Odontologia da Universidade do Brasil
usando deis atribuições que lhe cora
fere o art 39, alínea 9, do capitula
XV. do Regimento Interno desta Fa.
culdade,

NO 4 - Designar o Dr. Claudio
Jargensen, In.strutcr de Ensino Supe-
rior e Docente-Livre da Cadeira de
Histologia e Microbiologia da Facul-
dade Nacional de Odontologia pare
reger a Disciplina de Microbiologia,
em virtude do desdobramento da re-
ferida Cátedra em duas séries.
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N.o 5 - Designar o Dr. João de Cli-
ma Sammuel; Professor-Adjunto e
icente-Livre da Cadeira de Prótese
•tária da Faculdade Nacional de
'ontologia para reger a Cadeira de

•ótese Dentária, em virtude de ser
mesma lecionada em três (3) vias.

- Prof. Chryso Fontes, Diretor.

UNIVERSIDADE DO PARA

RELAÇA0 DE DIPLOMAS
EXPEDIDOS E REGISTRADOS

Abril de £963
Faculdade de Medicina

Nome do diplomado: Simão TannuS
'. :una Neto.

Curso concluído: Médico.
Registro no 65 &tino 51-1).
Nome do dipoinemo: Raymundo
soe Machado ae Casa-r°.
Curso concluídos Medico.
Registro no 66 (Livro M-1).
Nome do diplomado: Patim Dias

Curso concluído: Medico.
Registro w b (Liv.,* M-1).
Neune ao capa/mano: Pauto Ananim

Suva Fano.
Curso conauldo: Medico.
Registro no 68 (Livro M-1).
Nome do dipmmaao; Oscar k.,Iiiedino

ampam .Mesio.
Curso concstodo: Mea-co.
Registro w
Nome do dominado: Milton de

. latias Lobato.
Curso concitado: Meato°.
Registro as 70 (Livro 111-1) .
Nome do diplomado: Maria Ca Cruz

.1raujc Mouta.
Curso concsuido: Medico.
Registro no 71 (Livro
Nome do diplomado: Maria Bernar-

tiette Nascimento eia Silva.
Curso concluído: Médico.
Registro n9 72 (Livro M-1).
Nome do dip:omado: José pedito

de Magalhães.
Curso concluído: Medico.
Registro no 73 (Livro 19.-1). •
Nome do dolo:num: Soei de Aze-

redo Srur.
Curse concluido: Medico.
Registro no 74 (Livro M-1).
Nome do diplomado: João de Oli-

reira Casta.
Curso conclui:1o: Médico.
Registro no 73 (Livro M-1)-.
Nome co ,liplomado: João Antônio

da Costa Costeira.
Curso conci tudo : Médico. -
Regsstro os '.6 11:7ro M-1).
Nome do dip.omado: Francisco de

Assis eigueirecio Pamplona.
Curso concluído: Médico.
Registro no ri (Livro M-1).
Nome do diplomado: Fernando

Martins Noura.
Curso concluido: Medico.
Registro ris 7b iLdVi o M-1).
Nome do d.piomado: Fernando An-

tônio l'orres.. Velioso da Silva.
Curso concluído: Médico.
Registro no 79 (Livro M-1).
Nome do diplomado: Evaldo Motta

de Moura.
Curso concluide: Médico.
RegIstro ov 8G (Livro M-I).
Nome do diplomado: Emitia Mon-

teiro Maia RUSSO.
Curso concluído: Médico.
Registro nv 81 (Livro )i-1).
Nome do diplomado: Eduardo Jorge

Carneiro Soares.
Curso concluído: Médico.
Registro no 82 (Livro M-1).
Nome do diplomado: datur_o José

Dias Meteu.
Curso concluído: Médico.
Registro no 83 (Livro M-1)
Nome do diplomado: Carlos Celso

Gomes Nunes.
Curso • concluído: Médico.
Registro no 84 (Livro M-1) .
Nome do diplomado: Carlos Alberto

Locada Pedreira de Albuquerque.
' Curso concluído: Médico.

egistro no 85 (Livro 144-1).

Nome do diplomado: Alfredo CeSar
Paes Barreto Netto.

Curso concluído: Médico.
Registro no 86 (Livro M-1).

Faculdade de Direito
Nome do diplomado: Zuleika de

Castro Moura.
Curso concluído: Bacharel em Di-

reito.
Registro no 138 (Livro D-1).
Nome do . diplomado: Osvaldo Go-

mes dos Reis.
Curso concluído: Bacharel em Di-

reito.
Registro no 139 (Livro D-1).
Nome do diplomado: Luiz Ray-

mundo Carreira Casta.
Curso concluído: Bacharel em Di-

reito.
Registro no 140 (Livro D-1).
Nome do diplomado: Francisco Ca-

nindé Castello Souza.
Curso concluído: Bacharel em Di-

reito.
Registro no 141 (Livro D-1).,

Faculdade de Farrildoia
Nome cio 'diplomado: Sularazta San-

tos Ribeiro.
Curso concitado: Parmaceutico-

Químico.
Registro no 14 (Livro PA-1).
Nome do diplomado: Raymundo da

Silva Moiro.
Curso concluido: Parmaceutoo-

Quuniso.
r-cegiãLo W 15 (Livro PA-1).
Nome cio diplomado: Oswaldo

ao Souza. .	 •
_ Curso coaciuldo: Farmacêutico-
Quimico.

Registro no 16 (Livro PA-1).
Nome do diplomado: Unita Luci-

mas Palha de Mattos Pereira.
Curso concluído: Parmaceutico-

Quimico.
Registro n9 17 (Livro PA-1).
Nome do diplomado: Maria Nade

Franzo Ferreira.
Curso concluidc: Farmacêutico-

Çuimico.
Registro no 18 (Livro PA-1).
Nome do diplomado: Maria Noemi

Valente.
Curso concluído: Farmacéutioa-•Químico.
Registro no 19 (Livro FA-1).

Escola de • Engenharia
Nome do dá:domado: Paulo SY/vio

Vàlle Nogueira.
Curso concluido: Engenheiro Civil.
Registro no 111 (Livro E-2)
Nome do diplomado: José. Araujo.
Curso concluído: Engenheiro Civil.
Registro no 112 (Livro E-1).
Nome do diplomado: A,Merlco Mea-

das Carneiro.
Curso concluído: Engenheiro Civil.
Registro no 113 (Livro E-1).

Faculdade de Odontologia
Nome do diplomado: Henrique de

Campos Soares.
Curso concluído: Cirurgião Den-

tista.
Registro no 40 (Livro 0-1).
Nome do diplomado: Edilson Ro-

drigues Matas.
Curso concluído: Cirurgião Den-

tista.

•
Registro...no 41 (Livro 0-1).

-Nome do diplomado: Haroldo
ralara de Almeida.

Curso concluído: Cirurgião Den-
tista.

Registro W 42 (Livro 0-1).
Faculdade de Filosofia, Ciências

e Letras
Nome do diplomado,: Maria Alice

de Campos Rodrigues.
Curso concluído: Bacharel em

'Pedagogia.
Registro no 134 (Livro )'I-1).
Nome do diplomado: Helena Ma-

chado Vieira.
Curso concluído: Bacharel ma

História.
laaalette Ao 128 (Line 7141. ,

Nome do diplomado: Carlos Alberto
de Aragão Vinagre.

Curso concluído: Bacharel era
História.

Registro no '136 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Maria da

Trindade da Costa Seutello.
Curso concluído: Bacharel em

Pedagogia.
Registro W 137 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Raymurtdo

Roberto Gonçalves Neves.
Curso concluído: Bacharel em

Matemática.
. Registro no 138 (Livro PI-1).

Nome do diplomado: Merian Branco
de Oliveira.

Curso concluído: Bacharel em
Pedagoaia.

Registro n9 139 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Juvenilia

Gentil Vieira.
Curso .concluider: Bacharel em

E eriagogia.
Registro no 140 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Maria San-

tana Jennings Pereira.
Cuia) concluloo: Bacharel em

Historia.
Registro no 141 (Livio H-1).
Nome do diplomado: Severino Cae-

tano da silva.
Curso concluído: Licenciado em

Letras Classieas.
Registro W 142 (Lisa° H-1).
Nome do diplomado: Selma Ama-

dora Lima lienriques Santalicas.
Curso concluído; Licenciado em

Mateniatisa.
Registro no 143 (Livro F1-1).
Nome ao dlplomaoo: Maria Olinda

Pereira Bastos.
Curso concluido: Bacharel em

Pedagogia.
Registro no 144 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Maria Ruth

Chagas.
Curso concluído: Bacharel em

Pedagogia.
Regiscro no 145 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Odinea Telles

Figueiredo.
Curso concluído: Bacharel em

Pedagogia.
Registre no 146 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Maria da

Conceição Neri Solario. 	 •
Curso concluído: Bacharel em

.Pedagogia.
Registro no 147 (Livro M-1).
Nome do diplomado: Maria Celine

de Aquoso Maoiel.
Curso concluído: Bacharel em

História.
Registro no 148 (Livro .FI-1).
Nome do diplomado: Maria Eugenia

Fernandes de Azevedo Nogueira.
Curso concluído: Bacharel em

Pedagogia.
Registro no 149 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Juruema An-

gelica Magno e Silva Bastos.
Curso coneluído: Bacharel em

Letras Clássicas.
Registro no 150 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Maria José

Gomes da Silva.
Curso condindo: Bacharel em

História.
Registro no 151 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Maria do Es-

pirito Santos Lobato de Almeida.
Curso concluído: Licenciado em

Geografia.
Registro no 152 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Maria José

Gomes da Silva.
Curso concluído: Licenciado an

História.	 -
Registro no 153 (Livro PI-1).

Faculdade de Ciências Económicos
Contábeis e Atuariais

Nome do diplomado: Henrique
Tauyoshi Sató.

Curso concluído: Bacharel em
Ciências Econômicas.

Registro no 46 (Livro CsA-1).
Nome do diplomado: Manoel das

Mercês Corrêa. . -
Curso cone/ilido: Bacharel em

Ctáncias Econômica.
~iro no 47 (Isisql! 9AssR

Nome do diplomado: Manoel Men-
des Tavares.	 -

Curso concluído: Bacharel em
Ciências Econômicas.

Registro no 48 (Livro CA-1).
Nome do diplomado: Armando

'mira Soares.
Curso concluído: Bacharel eia

Ciências Econômicas.
Registro no 49 (Livro CA-1).

Maio de 1983
Faculdade de Medicina

Nome do diplomado: Cezarina Ma-
ria Domingas Miléo.

Curso concluído: Médico.
Registro no 87 (Livro M-1).

Faculdade de Odontologia
Nome do diplomado: Pedro Cafos

Girard.
Curso concluído: Cirurgião Den-

tista.
Registro no 43 (Livro 0-1).

Faculdade de Piloso! as
Nome do diplomado: José Roia da

Cunha.
Curso concluído: Bacharel em

Historia.
Registro no 154 (Livro PI-1).

Faculdade de Ciências Econômicas
Nome do diplomado: Dirson Me-

deiros da Silva.
Curso concluído: Bacharel em

Ciências Econômicas. 	 ."
Registro W 50 (Livro CA-1).
Nome do diplomado: Glória Mis.

sono.
Curso . concluído: Baaharel em

Ciências Econômicas.
Registro no 51 (Livro CA-1),

junho de 1963-
Faculdade de Medicina

Nome do diplomado: Francisco de,
Nazare Pereira.

Curso concluído:- Médico.
Registro W 88 (Livro M-1).

Faculdade de Direito
Nome do diplomado: Odilson Fer-

reira Novo.
Curso concluído: Bacharel em

Direito.	 •
Registro no 142 (Livro D-1).
Nome do diplomado: Joaquim Eus

gado da Cruz de Amorim Mac-Cul-
loch.

Curso concluído: Bacharel ein
Direito.

Registro no 143 (Livro -D-1).
Escola de Engenharia

Nome do diplomado: Bernardino
António Pium de Mello Neto.

Curso concluído: Engenhem° Civil.
Registro no 114 (Livro E-1).
Nome do diplomado: Salomão Mar-

cos Pinto.
Curso concluído: Engenheiro Civil.
Registro 10 115 (Livro E-1).
Nome do diplomado: Wilson Fer-

reira de Faro Lima,
Curso concluído: Engenheiro Civil.
Registro no 116 (Livro E-1).
Nome do diplomado: Cedido Bap-

tista Yamanouti.
Curso concluído: Engenheiro Civil.
Registro no 117 (Livro E-1).
Nome do diplomado: Antonio*

Cantão de AMOriM
Curso concluído: Engenheiro Civil.
Registro W 118 (Livro E-1).
Nome do diplomado: Pedro Paulo

Machado Vilhena..
Curso concluído: Engenheiro 'Civil.
Registro n9 119 (Livro E-1).
Nome do diplomado: Gilberto Ria-

cinho Bastos.
Cursa concluído: Engenheiro Civil.
Registro no 120 (Livro E-1).
Nome do diplomado: David Be,n-,

sadon.
Curso concluído: Engenheiro Cise'.
Registro W 121 alere
Nome do diplomado: Boanerges

Ramos Cunha.
Curso concluído: Engenheiro Cila..
Registro ao 122 (Livre E-1).

Tel-
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4or1e do diplorriado: Lula Men:lai
Fonseca.

3urso concluído; Enzenheiro Civil.
tegistro n9 123 (Livrei 	 .
dome do diplomado: Edgar Pro-
ço Delgado.
atino concluído: Engenheiro Civil.
zegistro no 124 (Livro E-1).
dome do diplomado! Prancisco

Cavalcante Guerreira
-alugo concluído: Engenheiro Civil.
tegistro n9 125 (Livro E-1).
dome do diplomado: Jato Messias
s Santos Filho.
urso concluído: Engenheiro Civil.

tegistro no 126 (Livro E-1).
dome do diplomado: Blanõr Coe-
i Soares.
3urso concluído: Engenheiro Civil.
tegLstro no 128 (Livro E-1)
-Tome do diplomado: Francisco de
sis Cardoso Tavora de Albuquerque.
"Juno concluído: Engenheiro Civil.
tegistro no 129 (Livro E-1).

Faculdade de Odontologia
dome do diplomado: Ari Ma:cos
reira Bahia.
;urso concluído: Cirurgião Den-
ta.
tegistro no 44 (Liero 0-1).
dome do diplomado: Iran de Por-
o e Castro Veloso.
urso concluído: Cirurgião Den-
a.
zegietro no 45 (Livro 0-1).
dome do diplomado: Odir Albu-
:unte das Neves.
Jura() concluído: Cirurgião Deu.
a.
teglatro no 162 (Livro PI-1).
itrne do diplomado: *Vivalele de
: veiai Reis Pilho.
airão concluído; Bacharel em

-tegietro no 163 (Livro PI-1).
eoeno do diplomado: Periciaa da
,tte Oliveira.
-nulo conchudo: Bachâ rel em
°grafia.	 •
teglatro n9 164 (Livro PI-1).
dome do diplomado: Pedro Bar-
ros do Rocha.
urso eoneluido: Bacharel em

tra.s
tegistro no 168 (Livro F3-1). •
leme do dlplonlOo: Oriandina
mandes Nascimento.
urso concluída: Bacharel um

dagogia.
tegistro no 168 (Livro FI4).
dome do diplomado: Evani Urna
3fiva.
urso concluído: Bacharel em

dagogia.
tegistro no 187 (12Tro PI-1).
dome do diplomado: João Batista
rdeiro de Melo.
curso concluído: Bacharel em
dematioa.
'tegistro no 168 (Livro PI-1).
dome do diplomado: Lucltuar Ro-
igues Sant'Anna.	 -
"urso condindo: Bacharel em
dagogla.
tegistro n9 169 (Livro FI-1).
dome do diplomado: Madeleine
na Barreto.
.;•urso concluído: Bacharel em
da goela.
Ftegistro n9 48 (Livro 0-1).
Paculdade de Filosofia, Ciénclas

e Letras
Nome do diplomado: Raymundo
-raldo Maués.
:"...urso concluído: Licenciado em
-stória.
Registro no 155 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Didío Crus
uz Netto.
Curso concluído: Licenciado em
:agraria.
Registro no 156 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Dyrce Maria
Cunha Koury. '

Curso concluído: Licenciado em
--ografia.
Registro no 157 (Livro PI-1).
Nome do diplomado; Ely Betlevi-

de Sousa.

Cur.so concluído: Liceaciade ima
Matemática.

-Registro ne 158 (Livro PI-1).
NO1119 do diplomado: Itainsuada

Alves de Alcantára.
Curso concluído: Licenciado asa

Pedagogia.
Registro no 159 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Wilma Bene-

dita Ferreira NUM.
Curso coricluído: Licenciado em

Pedagogia.
Registro no 160 (Livro PI-1).
Nome do diplomado: Alfredo SM-

lana de Oliveira.
Curso concluído: Licenciado em

Letras Clásaicas.
Registro aio 161 (Livro FI-/).
Nome do diplomado; Ray/meado

Jurandy Wanghana.
Curso Concluído: Bacharel em

Letras Classlcas.
Registro no 170 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Emilia de Pi-

lima Massoud Lobato.
Curso conclui do; Bacharel da

Pedagogia.
Registro no 171 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Elidi.* Morta

Botelho Uns.
Curso concluído: Bacharel uni

Pedagogia.
Registro no 172 (Livro FI-1).

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
00RES DO ESTADO
PORTARIAS DE 5 DE JULHO

DE 1963
O Presidente do Instituto de Pre-

vidência e lienatencla, doa Servidores
do Estado, usando do atriboição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
no 2.861, de 12 de dezembro de 1943,
resolve:

Tendo em vista o que consta do
Processo Hel n9 1.54543

N9 1.964 — Colocar i disposição
da Asincia metropolitana de Era:ante,
seta prejuízo de uns vencimentos
demais vantagens do cargo, até ulte-
rior deliberação, Galdisso Arraia Fer-
reira, Oficial de Administração (AI'-
201) classe A, nível 12, ponto 1.580,
matrícula n9 1.911.082. do Quadro do
Hospital dos Servidorea do Estado —
20 Seção do Orçamento — Parte Per-
_manente.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

PORTARIAS DE 18 DE JUNHO
DE 1963

O Presidente da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, usando das atribuições que lhe
confere a letra "d' do art. 16, do -Re-
gulamento aprovado pelo Decreto ml-
mero 22.981, de 25 de julho de 1953,
resolve;

No 62 L- Tendo em vista o que
consta do expediente GP-1.344-63,
designar o FOgenheiro, Classe 13, ui-
vei 18, Alotado Guanabara Filho; o
Médico, Clame B, uivei 18, José de
Oliveira Leite; O Perito Agro-Social,
nível 17, °Sanar Werneok de Souza:
e o Arquiteto, Classe A, nível 17, Pau-
lo Tavares, para integrarem o Gru-
po de Trabalho de que trata a Por-
taria n9 282, de 19 de abril do correu-
dutores;

Nome do diplomado: Anna Gatim"
rina de diroP0a Ribeiro.

Curso concluído: Bs.ohard oat
Pedagogia.

Registro n9 173 (Livro FI-1).
Nome do diplomado: Rostrie

Fonseca Santos.
Curso conCluftlo: Bacharel em

Geografia.
Registro ao 174 (Livro 21-1).

FacuWddes da °Macias teandmSeak
Contada e Atuariais

Nome do diplomado: Gleidson Mas
de PusítegØ.

Curso &incluído: Bacharel afta
Ciência. rsononikas.

Registro 219 52 (Livro CA-1) .
Nome do diplomado: Therealnien

Barbosa Marques.
Curso concluído: Bacharel ain

Ciências Eoonómicas.
Registro n9 51 (Livro CA-1).
Nome do diplomado: Adelman Bar-

ros Cardoso.
Curso concluído: Bacharel ma

Ciências Econômicas.
Registro no 54 (Livro CA4)
Nome do diplomado: Carlos lerd

Campos Corrêa.
Curso concluído: Bacharol 81111

Clemente BooneunIcea.
Registro 19 5$ (Livre 04-1) .

2. Conceder ao referido funciona*
elo as vantagens da Lei no 4.019, A*
20 de fevereiro de 1901, residamos-
Leda pelo Decreto n9 307, de 30 do
março de 1952, correndo a despesa
Por Conta da Administração Central.

Tendo era vida O ene 'conga dó
Processo 11412 2i 6.72043,

N9 1;967 — Colocar À disponcio
da Agência ~Ur/rolham de Brunia
de acordo cena o art. 115, 1 9, da
Ui n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, Ánadir Peixoto Peneira, Pron.
tuorista 110epitalar (F.C-311), uivei
7-A, ponto n9 2.715, matrícula tiú-
mero 1.056.795, do Quadro do Hospi-
tal doe Servidores do Estado — 24
Seção do Orçamento — Parte Per-
manente.
2. Conceder ao referido funcioná-

rio ae fantasma da Lei n9 4.019, de
20 de fevereiro de 1961, regulamen-
tada pelo Decreto a. 807, de 30 de
riSarço de 1962, correndo a despesa
por conta da Administração Central.
— ClIdenor Freada, Presidente.

le ano, do Sr. Ministro do Saúde.
publicada no Diário Oficial de 19 da
mesmo mie.

PORTARIA DE 19 DE JUNHO
DE 1963

N9 64 — Tendo em vista o que
consta do expediente GP-1.486-63,
designar a Escrituraria classe B, ní-
vel 10, Alberto Ruy Santos Marques,
para constituir a Comissão de Inqué-
rito, de que trata a Portaria nlmero
88, de 18 de julho de 1982, em subs-
tituição a Paulo Sapucahy, Catatican-
ti Lima. -

PORTARIA ISE 20 DE JUNHO
DE 1983

No 65- Tendo em vista o que
consta do expediente GP-1.644-63, de-
signar o Procurador de 39 categoria
Joaquim Ribeiro de Souza; o Técnico
Agro Industrial, nível 17, Isnard
/ela de Aguiar, e o Oficial de Admi-
nistração, Classe C, nível 16, Egidio

Wimba
0R88erdird, para eonatituireza a

encarregada da, abertura 9
Efolan, doe prcposte 4 coneorréncia

= para aquisição de uniformes
dos a funcionários dêste Ina-

*fado. — Manoel Gome Maranhdo,
Víae-Preakiente, no exere.rcio da Pre-
ndendo.

=SOLUÇA° NP 1.719, DE 7 DE NO-
VEMBRO DE 1962

A Comboio Executiva do Instituto
46 Açúcar e do Álcool, no ltsJ das
ataibuiçõei que lhe confere o at
cOinninado com o artigo 68 do Decre-
to-lei st.° 1.841, de 4 ao aesembro cie
1939, resolve:

Art. Lu As atribuições. responsa-
bilidades da série de classes de Fiscal
de Tributtis de Açúcar e Álcool são

gels pela presente Resolução, na
cro art. I• • eeus H 1.9 e 3.•

da Lei ar•° 1,711, do 20 de outubro de
11182.

Art. 2.9 A fiscalização das rendas
tribute:ias cio Instituto do Açúcar ó
da.	 4er4 exercida, e/murava-
tilente, pelos Ficais 4 eTributos ao
Mear e Maio!, edaapetind0-lhes; no
interõese da defesa da produção NU*
careira e alcoaleka do pais,

1) fisealizar o recolhimento doa tri-
bUtOS Incidentes Obre a prOdução; be-
neficiamento • recondicionamento do
açãoar, Alcool aguardente OU de ou-
tra tintarem; daVido$I.A.A.;

11) promover õ levantamento de de-
bitde ,~t e a verificação de infra-
ção, À legislação açucareira e alcoolel-
ra, lOvrando representações, not.fica-
gãei e outOS dé infração;
 proceder ao exame da e-crita

geral de todas as pfAS/094, ris:aaa ou
jnrkiicas, que fabricarem, l*neficiarem,

manexPtistievreeremm aeravenddea,
aansePpondrietal°r"eznareinioti
pódio para consumo industrial ou ou-
troe fins, açúcar, álcool e aguarden.e:

4) proceder, noa estabelecimentos
fabris, ao levantamento indireto da
produção efetivamente realizada, an-
atderando o estoque, o valor e aquanti-
dade de cada matéria-prima ou se-
eUndaria adquirida e empregada na
fabricação ou tio acondicionamento; o
valor da mito de Obra, de outras des-
pesas a demais componentes do custo

da5)PrtldprtificçaeWer, nos estabelecimentos
fornecedores das fabricas sujeitas ao
Controls do I.A.A.: ao levantamento
da matéria pranto e de outros fatore*
de produção destinados à fabricação ,
e ao acondicionamento dos produto*
fiscalizados, a fim de apurar a exati-
dão das quantidades recebidas pelos
produtores;

6) visitar, com freqüênria, os e•ta-
beleclmentos das pessoas fislcas e ju-
rídicas que fabricarem, beneficiarem,
recondicionarem, expuserem a venda,
transportarem ou mantiverem em de-
pósito para consumo industrial Lu ou-
tros fins, 'açúcar, álcool e aguardante,
examinando suas dcpcndênclas ou, no
caso de recusa de abertura por perto
do fiscalizado, lavrar termo de emba-
raço à ação fiscal, independentemente
das providencias judiciais cabíveis; 	 •

7) exercer vigilância sobre as
mercadorias emn trânsito pelas estradas,
entrepostos e empresas de transporte,
verificando a regularidade dos respec-
tivos documentos fiscais;

8) proceder ao confronto dos ele- .
mentos da escrita fiscal com os dados
da escrituração comercial ou indus-
trial da fábrica fiscalizada, ou da es-
crita' desta com a de outros estabe-
lecimentos:

9) conferir os estoques fis'eas de
açúcar. álcool e aguardente, com os
estoques apurados no exame dos livros
fiscais;

10) controlar, através do exame da
escrita geral, a aplicação dos finanea-
mentos realizadas pelo I.A.A. as fá-
bricas e aos órgãos de classes dos pro-
dutores;

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
, E DO COMÉRCIO
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11) apreender:
a) os produtos sujeitos à fiscalizai-

pão encontrados em situação irregular;
•b) os veículos que transportarem

produtos nas condições da alínea "a",
desde que êsse procedimento se faça
necessário para assegurar o pagamena
ao da multa; e

é) as fábricas de açúcar, rapadura,
aguardente ou álcool que venham a
ser instaladas, sem prévia autorização,
que não estejam inscritas ou cuja ins-
crição haja sido cancelada pelo I.A.A.;

12) fiscalizar a execução do dispos-
to no art. 19, par4grafo único, do De-
creto-lei n.° 1.831, de 4 de dezembro
de 1939, lavrando as notificações e
autos de infração que couberem;

13) promover a venda dos produ-
tos apreendidos em situação irregular;

14) notificar às entidades citadas
no inciso "3" para cumprimento de
dispoaições da legislação específica de
aeucar, álcool e aguardente;

15) informar processos administra-
tivos e fiscais que lhe couber;

16) inspecionar propriedades agrí-
colas e fábricas, elaborando relatórios
sôbre novas fábricas e relativos à in-
corporação e conversão de quotas;

17) indicar, para o cancelamento de
Inscrição "ex officio" as fábricas que
deixarem de produzir por mais de dois
l2) anos consecutivos;

18) levantar, peritalicamente, a es-
timativa de produção das fábricas,
observando a capacidade industrial e
agrícola e seus respectivos rendimen-
tos;

19) lavrar, em cada safra, tarmos
de inicio e de encerramento da pro-
dução e de recolhimento de tributos
dev:dos ao 1.A.A.;

20) colaborar, anualmente, no con-
trela da aplicação em serviços sociais,
das obrigações a que estiverem sujei-
tas as emprêsas;

21) fiscalizar as relações econômico-
financeiras acare as fábricas e seus
fornecedores;

22) colaborar na, fiscalização dos
preços de venda de açúcar, álcool e
aguardente;

23 promover a aValiação de maqui-
nário apreendido, referente à fabrica-
ção de açúcar, álcool e aguardente; e

24) proceder a pesquisa e a Veri-
ficação de dados nas repartições pú-
blicas, a fim de-apurar o recolhimento
de tributos e outros elementos que
possam interessar na comprovação do
ilícito fiscal ou na exatidão da escrita
fiscal dos contribuintes.

Art.- 3.° Para efeito de lotação, o
território nacional fica dividido em
zonas de fiscalização escalonadas em
três categorias, considerando-se para
diferenciação a dificuldade e respon-
sabilidade para o exercício da ação
fiscal, tendo em vista a produção, trân-
sito, comércio e consumo dos prodatoa
fiscalizados e outros encargos cometi-
dos à fiscalização.

Art. 4.° O Fiscal de Tributos de
Açúcar e Álcool será lotado de acõrdo
com a categoria da zona fiscal e sua
respectiva classe.

Parágrafo único. o Presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool, por
conveniência do serviço, poderá deter-
minar a restrição ou ampliação da área
de ação dos Fiscais de Tributos de
Açúcar e Álcool que podara abranger
a jurisdição de mais de uma zona de
fiscalização.	 •

Art. 5.° A presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua aprova-
ção, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos sete dias do mês de no-
vembro do ano de mil novecentos e

. sessenta e dois. — Maneei Gemes Ma-
., ranha, arce-Preekiente no exerefele

Presidência. "

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

COMUNICADO N9 47-63
A Dretorla do Instituto Brasileiro

do Café, no âmbito de suas abrIbui-
Vias, tendo em vasta o disposto no Re-
gulamento de Embarques (Resolução
n9 259, de 24 de junho de 1963) e nas
Resoluções ns. 264 e 269, respectiva-
mente, de 24-6-63 e 1-7-63, COLISIMICa
que os cafés do Estado de Goiás des-
pachados na Série de Equilíbrio e na
Quota Direta da Série de Mercado,
deverão ser encaminhados para os
armazéns do Instituto Brasileiro do
Café em Goiânia.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1963.
— Newton Ferreira de Paiva, Preá-

da Diretoria.

INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

PORTARIA INTERNA N9 1.935,
DE 26-6-63

O Presidente do Instituto Nacional
do Pin, no uso de suas atribuições,
resolve exonerar, a pedido, o Inspetor
de Indústria Madeireira, interino, Ní-
vel 13, Júlio Casar, do Quadro dêste
Instituto. — Herniado Tissiani, Pre-
sidente.

ORDENS DE SERVIÇO
O Presidente do Instituto Nacional

do Pinho, no uso de suas atribuições.
resolve:

DE 20-6-63
N9 1.600 — Tendo em vista o que

cossta dc Processo n9 1.889-60, auttai-
zar o Assessor da Presidência Ennio
Marques Filho a viajar a Curitiba a
fim de participar de reunião da co-
missão de Planejamento das Obras do
Entreposto de Curitiba.

DE 28-6-63
N9 1.601 — Designar o Engenheiro

Agrónomo, Nível 18-11, Cláudio Las-
sance de Oliveira para representar o
Instituto Nacional do Pinho na reu-
nião ordinária do Conselho Técnico
da Escola Nacional de Floresta, a rea-
lizar-se em Viçosa, Estado de Minas
Gerais, nos dias 28 e 29 de junha cor-
rente, — Herminio Tisstani, Preai-
dente.

RESOLUÇOES DE 5 DE JUNHO
DE 1963

O Presidente da Instituto Nacional
do Pinho, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 13, alínea "a" e
"d", do Decreto-lei 19 4.813, de 8 de
outubro de 1942, e tendo em vista a
decisão da Junta Deliberativa, na sua
2a Sessão, 443 reunião, realizada em
18.4.62, resolve:	 -

N9 448 — 19) Para efeito de emis-
são de guias e recolhimento das ta-
xas para custeio dos serviços do INP,
fica estabelecida a 'relação de 1.000m3
(mil metros cúbicos) de matéria pri-
ma (em torce, achas, aparas, resíduos,
aproveitamento etc.) para a produ-
ção de 400 (quatrocentas) toneladas
de pasta mecanica.

29) O recolhimento das_ taxas devi-
das ao INP e incidentes sdbre a pro-
dução de pasta mecânica far-se-á na
forma do disposto no artigo 29 da Re-
solução n9 435, de 30-11-62, observa-
do o seguinte critério idêntico ao vi-
gorante para os demais produtos re-
sultantes da industrialização da ma-
deira;

Extração de toros (taxa incidente
stebre a matéria prima em toros,
achas, aparas, randuos, aproveitamen-
to etc) para a produção de pasta
mecânica (2.500m3 = 1 (uma) tone-
lada de pasta mecânica).

Taxa adore a matéria prima Cr$ ..
103,00 x 2,500m3 = 04 257,50.

Tema sedara o produto reeuetante
(pasta mecânica) 04 54,45 x 1 Iene-

Ce$ 54,80. •

Por tonelada de pasta mecânica a
liberar = Cr$ 311,50.

39) Esta Resolução entrará em vi-
gor na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

A Junta Deliberativa do Instituto
Nacional do Plailao, no uso de suas-
atribuições, e tendo em vista o que
consta das Atas .das 10% sessão, 423
reunião, 2a e 33 sessões, 433 reunião, e
33 sessão, 44 reunião, e a deliberação
da 84 sessão, 444 reunião, resolve:

N9 450 — 19) A exportação de ma-
deira de pinho ressefrado em peças
com espessuras de até 7/8" (sete oita-
vo de polegada), para o mercado ar-
gentino, continuará a ser feita me-
diante a liberação de parcelas espe-
cificas em volume correspondente a
até 10at (dez por cento), a critério
da presidência do IN?, calculadas só-
bre os contingentes para exportação
de pinho serrado libefados nos aerraos
do artigo 39 da Resolução ne 39, al-
terada pela de n° 421, vedada a con-

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PÚBLICA N.° 22-63
Rodovia; BR-31-MG.
Trécho: Juatuba-Betim.
Obra: Construção . de Viaduto só-

bre a R.M.V.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominado D.N.E.R.
torna público para conhecimento das
interessados, que fará realizar às 14,30
horas do dia 29 do mês de agOsto de
1963, na sede do D.N.E.R., à Ave-
nida Presidente Vargas n9 522, 219 an-
dar no Estado da Guanabara, sob a
presidência, do Engenheiro Lauro Di-
niz Gonçalves, Concorrência Pública
para execução de trabalhos 'rodoviá-
rios adiante descritos, mediante as
condições seguintes:

/ — Propostas e Documentação
1. Poderá apresentar proposta

tAda e qualquer firma individual ou,
social, que satisfaça L 3 condições es-
tabelecidas neste Edital.

Talnico — Não serão tomadas em
consideração propostas apresentadas
por consórcios ou grupos de firmas.

2. A proposta e a documentação
exigida serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido, no
local fixado para a mesma, em eme-
lePea separados, fechados e lacrados,
contendo em sua parte externa e fron-
teira os dizeres: "Departamento Na.
cianal de Estradas de Rodagem —
Concorrência Pública — Edital nú-
mero 22-63, o primeiro com o subtia
tudo *Proposta", o segundo o subtí-
tulo *Documentação".

3.. conterá a -proposta, em duas
vias:

a) nome da proponente, residência
ou sede, suas earacteristeas e identi-
ficação (individual ou saciai);

b) declaração expressa da aceita-
ção das condições dêste Edital e de
que, se vencedora da Concorrência,
executará a obra conforme projeta a
ser fornecido, pelo DNER pelo preço
global proposto e de acõrdo com as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no DNER;

O) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos tados os
serviços, materiais e encargos neces-
sárias a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento. com o qual foi "latido
• preço • global tendo por base as

quantidades de serviço e obras co:
tantas do quadro de quantidades t
necido pelo DNER (Anexo I), e os
pectivos preços unitárice. Esses pre
unitários que serão apresentados
algarismos e por extenso, devem
calculados levando em canta todos
servkw, materiais e encargos a
mesmo não especificados, sejam
cessürlos à completa e perfeita e
cuçao da obra e, se aceitos 1:
DNER serão válidos para quaisq
acréscimos ou reduções que venh
a ser autorizados;

e) prazo para a execução total
obra, contado em dias consecutil
fl diagrama de avanço dos sarv!

e obras, o mais parmenorizadame
possível, com indicação do inicio e
fim de Cada etapa da obra;

g) a juizo do Presidente da C
.torrência, poderá ser exigido o za
nnecimento por taaeliao cio Estaco
Guanabara da Malha e do signatl
OU responsável pela proposta.

4..A Proposta 'será apresentada
papel tipo ofício ou carta, datiloa
fada, em lingtfagem clara, sem ela
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a Documentação:
a) carteira de identidade do

ponsgve/ pela firma e signatário
proposta;

b) carteira profissional devidas
te registrada no CREA do engenii
responsável pela firma na execuçãa
obra, bem como certidão de real,
da firma e prova de quitação de
bos com o CREA;

O) provas de quitação com as
zendas Federal, Estadual e Munia'
(certidões);

d) - provas de cumprimento da
laça° civil, comercial e trabalbt
vigent, (contrato social, lei dos
têrçosa Imposto sindical relativane
aos empregadores, empregados e
ponsávels técnicos, certidões negat
de proteste atestado a que se
re o Decretern9 50.423 de 8-4-61, ate

e) certificado de capacidade
nica;

1) requerimento solicitando atg,
zação para depósita de caução;

g) prova de que os responsáveis
firma votaram nas últimas alei
(art9 .38, parágrafo 1 9, alínea c da
n9 2.550 de 25-7-55);

h) Cronograma percentual da
tribuição financeira dos serviços
efeito de reajustamento.

19 — A documentação poderá
apresentada par fotocópia 'dea
mente autenticada,

29 Cada documento deverá e
selado na forma da lei,

ã 39 Para as firmas regularem
registradas no DNER a apresenia
dos documentos constantos das
nem b, c, d e g fica substituída
cartão de registro.

I 49 O requerimento de qse trat
alínea "1" deverá asesep4	 1

dente

versão da quota de resserrado p
pinho serrado.

29) Na distribuição das parcelas
beradas na forma do artigo ante]
para pinho resserradO, observar-se
as seguintes percentagem:

Paraná; 45% (quarenta e cinco
cento).

Santa Catarina: 45% (quarenta
cinco por cento).

Rio Grande do Sul; 10% (dez
cento).

39) A madeira de pinho- !assem
de IV .(quarta) qualidade, na for
do disposto no artigo 39, item 4,
Resolução n9 422, de 20.7.62, não
considerado produto exportável.

49) O rateio das quotas entre os
portadores será feito a critério
Sindicatos de Classe, proporcioa
mente aos estoques.

59) Esta Resolução entrará em
gor na data da sua publicação, re
aadas as disposições em contrário.
Hermin . o Tissiani, Presidente.

	  
Cai 
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separado o envelope contendo a do-
cumentação,,

1 59 A prova de quitação com o im-
Visto sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
da Construção de Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e Pavi-
mentação. Caso a firma não o apre-
sente deverá provar que a sua ativida-
de preponderante é de outra natureza
apresentando, portanto. e documento
de quitação do sindicato respectivo.

II - Provas de Capacidade•
6. A participação na concor-

rência depende de provas de capaci-
dade técnica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Repar-
tiçiee Federai ou Estadual dee haver a
concorrente construido para a, 'referida
Repartição pontes ou viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 300 metros e. ain-
da, haver construído ponte eu viaduto
de concreto armado de comprimento
mínimo de 60 metros no prazo de 240
das JU obra maior em prazo equiva-
lente.

8. As firmas inscritas no DNER e
classificadas nas categorias "A" e "B"
ficarão Isentas da apresentação no
atestado acima referido, para parti-

- cipaçeo na concorrência objeto deste

III - Caução
9, A participação na concorreacia

depende de previ° deposito de cauçao
na Teseurada do D.N.E.R. no valor
de Cr$ 380.000,00 (trezentos e sessen-
ta mil cruzeiros) em moeda corrente
d.e pata títulos da divida públ:ca Fe-
deral ou de emissão do DNER, re-
presentados pelos respectivos valores
nominais.

1 19 O recolhimento da cauções será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Presidente da C. C. S. O.
do requerimento de que trata a alí-
nea f do artigo 59 deste Edital.

1 2.9 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá, ser entregue
a Comissão, até a hora mareada para

• abertura das propostas.
39 Fica sujeita a sanções legais,

indepentemente da declaração de ini-
doneidade. a firma que tendo requeri-
do, não tenha satisfeito o depósito da
caução, no ,prazo que lhe ta deferido.

1 49 Conhecidos os resultados da
Concorencia e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de acórdo com
o critério julgador deste Edital. as
cauções sentia devolvidas mediante re-
querimento dos interessados com ex-
ceção os três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência pelo Conse-
lho Executivo. 	 t.

1 59 A caução correspondente à fir-
ma deciarads vencedora ficará em
poder do DNER para garantia da as-
sinatura e fins do contrato.

1,0. O vencedor da Concorrência, pa,
21# efeito de assinatura do Contrate
a Empreitada, reforçará a caução ini-
ciai com outra de valor tal que com-
pete 1% do valor dos serviços con-
tratados, em moeda ,corrente da pais
ou títulos, da divida pública federal ou
de emissão do DNER, representados
pelos respectivos valores nominais.

Não se admitirá, na hipótese em que
o atribute financeiro deferido ao ',n-
trato venhavenha a ser inferioç ao custo
previsto no Edital, redução 'sobre o
valor da caução inicial.

19 A caução inicial será reforça-
da. durante a execução dos servie%
contratados de forma a totalizar, sem-
pre 5% dos serviços executados; en-
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços exemitedes, não se-
rão efetuados os reforças.

f V A camelo in:cial e os respectivos
reforços serão levantados depois de
concluidos os serviços e recebida a

• obra pelo DNER. Em caso de rescisão
do Centrato e Interrupção dos servi-
ços não serão devolvidos a caução ini-
cial e sa reforçoa a menos que a reg-
Mão e a ~Mame° dos serviços de.

corra de acórd0 com o DNER ou dg
falência da firma.
IV - Local e Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
Edital consistem na construção de um
viaduto em concreto armado dane a
B.M.V. na, rodaria BR-31-MG, três-
cho Juatuba-Betim.

12. A ponte apresenta estrutura
formada por um vão centra/ de 20,00
In, dois vãos laterais de 18,00 m cada
Um, com balanços nos extremos de
4,00 m Cada; o estrado, com 10,00
m de largura total, é suportado por
duas vigas paralelas de 60,00 In de
comprimento total, apoiadas em qua-
tro pares de pilares octogonais fun-
dados sóbre estacas.

O estrado desenvolve-se em tan-
gente e em nivel na cota 724,00.

V - Instalação de Canteiro
13. A despesa de instalação do can-

teiró de serviço deverá ser considera-
da como une elemento da compasice
dos preços unitários, não constituindo
por cnisequêncla um item especulem
co orçamento; entretanto, poderá o
'DNER considerar, na mogalidade de
pagamento e, sem acréscimo do valor
global da obra, uma parcela no valor
máximo de Cr$ 1.200.000,00 (hum
milhão e duzentos mil cruzeiros) a
ser paga quando a Empreiteira tiver
comerei() a instalação do canteiro de
serviço.

VI - Condições Técnicas
14. Encontra-se à dieposição dos

Interessados, na Divisão de, Constru-
ção para consulta, o projeto comple-
to da. obra bem, como a miniatura
da ponte (desenho D. Ct. SCCA-21
de 1963), que será fornecida aqueles
que o desejarem.

• 15. Os serv:ças postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão ser
executados de acta& com as seguin-
te> normas e esnecificações:

15.1 - tNormas para o projeto das
estradas de rodagem.

15,2 - NB-6 - 1960, pontes classe
36;

15.3 - Especificações gerais para
.construção de obras 'Se arte a cargo
do DNER: - -

15.4 - Normas brasileiras da
A. B. N. T.;

16. Se, forem vdrificadas diferen-
çcs entre os terrenos indicados pelas
sondagene e os encontrados durante
a consteução e estas diferenças acar-
retarei/ acréscimos ou diminuição nas
quantidades de serviços ou obras se-
rão os mesmos considerados no
Cômputo do preço global. Para deter-.
rainaçãe do Valor dos acréscimos ou
reduções verificadas, serão admitidos
os preços unitários de serviços análo-
gos constantes do orçamento da em-
preiteira ou no caso de serviços ou
()bem não previstes no contrato, apro-
vados pelo Conselhó Executivo.

7. A contaasante deverá executai,
junto à obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do DNER, uma
referência de nível de tipo permanen-
te, a qual deverão ser referidos todos
os nivelamentos que se fizerem ne-
cessários.

18. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de30 (trin-
ta) dias a fiscalização do DNER,
amostra de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto, nas quantidadea prescritas pe-
las Normas Brasileiras da A.B.N.T.
declarando, ainda, sua procedência
Os traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização, A con-
tratante sei poderá recorrer a mate-
riais de fontes diferentes das 14 apro-
vadas mediante autoricação escrita de
fiscalização.

19. A contratante fleaed obrigada
a manter, em canteiro de serviço,
enuipamento de controle teceu/lógico
da ehra remetido tosa as nnereeRiel
de campo, a critério da fiamelsaelo.

20. A conte:ata:ate deverá •Gelem:
aiestemaioedt411meekaa 4 4"1,

a:5es de laje estrutural, executar jun-5
ta longitudinal de asfalto de 	
11cm x 2,5cm com faixa pintada (de
asfalto) de 10cm assim como executar
pintura de nata de cimento sõbre tete
das as superficies da estrutura, pin-
tura de cal sóbre oa guardas-rodas e
guarda-corpos e sinalização de adir-.
do com especiticaçáo do DNER cons-
tantes de três catadlótricos Astro B,
de 58mm nos extremos do guarda-cor-
po de obra (desenho DCC-8-57).

VII - Prazos
21,-0 prazo para assinatura do em-

trato na erueeradoria Judiciai do 	
DYER será de 15 tottinzei dias con-
secutivos contados da data da homo-
logação da concorrencia pe.o Com-
ino Executivo

Parágrafo único. Decorrido este
prazo e não comparecendo a concor-
rente na Procuradoria judicial, será
o contrato considerado deserto, reco-
lhida a caução aos cofres do D.N.E.R.
Independentemente da cominação das
demais Ornas cabíveis.

22. O prazo para inicio dos traba-
lhos será de 15 tquinze i dias conta-
dos da data da exeedictio ds le ordem
de serviço., a qual deverá ser expedi,
da dentra-ode 15 (quinze) dias após
a assinatura de Contretp..

23. O prazo para execução total dos
serviços será de 210 (duzentos e dez)
dias consecutivos contados a partir
do dia de inicio, inclusive este.

24 A prorrogação dos prazos fica-
rá a exclusivo critério do Direto"-Ge-
ral de D.N.E.R, e sómente será pos-
sível nos segaintes caaos.

a) falta de elementos técnicos para
execução dos trabalhos quando o for-
necimeno deles couber ao DNER;

b) período excepcional 'de chuvas:
C) atraso nas desapropriae(es atin-

gidas Pelos trabalhos;
d) ordem escrita do DNER para

paralisar ou restringir a.execução dos
trabalhos, no interesse da adminis-
tração;

e) excesso em relação As quant'da•
das de serviço admitidas no protetot

1) modificação de repleto.
VIII - Pagamentos

• 25. Os pagamentos serao efetuados
de actirdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

26. Quando depositada ne canteirc
de serviço a armação de aço necessã-
ria a execução da obra, nas quantida-
des exigidas oelo Pruieto. rOti"4
Empreiteira receber a titulo de adian-
tamento importando nunca ainerint
a 70% do valor da referida armação
constante de sua proposta; tal adian-
tamento não implica em retirar da
Empreiteira a guarda, posse e respon-
sabilidade da armação até nue e Mes-
ma seja integrada à obra, ficando
convencionado que, em reloPnr ao,
totais indicados no projeto -definitivo.
do será admitido acrescido aleira,
referente a perdas por pontas. bibe
lagen. emendas. etc . (me ocorram
durante a execução da obra.

27. Os preços unitários -conetantee
do contrato a ser assinado com a fir-
ma verlcedora da concorreneja e refe-
rentes a todos os cariareis de frMeP-
C10 não serão modateedoi emcerne
os:tenda de aumente
desses serviços, seja em área, seja eir
profundidade,.

IX - Valor • s Dotaf:iic
28. O valor aproximado atribuído

aos services obieto deste rditai é d.,
Cr$ 36.000.000.00 (trinta e seis ral

-lhõess de cruzeiros) correndo as des-
pesas a conta das ve-bes 3.05.01.92-

RN - 1963 - 2.1.01.3.1.2.1.31.1 -
União 1903.

29. Demonstrada tempestivamente
ipanflcléncta do valor perneirnees

ibeído aos serviços a que se refere
o presente Edital. feare es""/1."4"
ao concorrente vencedor, se lhe eon-
ciar, e er4tério do rem ~man-

a* Chealliet# dia-1~9"4"
• , pareeageneasto da&

erviços até a conclusão, coleai
a disponibilidade de recursos orça
tários. No Aditamento serão mias
as condições do Contrato eriginal.

• X - Reajustamento
30. Os preços proposta; em oonfore

midade com • alínea c do item 3 dot
presente Edital suão revistos na terel
ma e para Os fins estabelecidos no,
Decreto no 309, de 6 de dezembro de'
1961, subordinando-se ao cumprimen.a,
to do cronograma de distribuição fiel
nanceira a que se refere a alínea h,'
do item 5, capítulo 1.

31. A revisão dos'preços propostas
será efetuada mediante a aplicação.
da fórmula paramétrica constante do
art. 79 do Decreto 09 309-61, sob a,
igualdade das relações entre as va-
lores atualizados e iniciais dos partia
metros representativos da Mesma
constantes. Citadas ree çõe.3 serão,
para o fim consideradas Suais à veri-
ficada entre o índice economeu 'de
preços do custo da caletreção, ca.,-
catado e divulgado pelo In- tauto era.
sileiro de Economia da Fundação
Getúliq Vargas, corresponeente a,o
último mês do semee- e anterior
aquele era que será apitcedo e o ;re-
alce correlativo correcrenaente ao
mas em que tiver a instaurarão de
Concorrência convccado ,e)k) o pre-
sente Edital. 	 .

§ 19 A exceção do inclice económico
de preços iniciai podeato :et utiliza-
dos em caráter definitivo para os
cálculos de revisão, os indicas divut-
gados em caráter proasóao, des''e
tqiuveo;inexistente, á época s alveleaSec
do referido índice em ca:áter defini-

1 29 Os trabalhos executadas 'As
parcelas realizada.) ent :tu, deterni-
nade período sem estral. pa a o efeito
de que trata este item se fse con fi-
gurados mediante intee.o.a So unear
entre os valores cumulativos das me-
dições efetuadas (das parcelas reali-
zadas) imediatamente antes e após
os limites do período Consine'ad0; e

1 39 Os cálculos de reviso e o va-
lor correspondente será. , objeta_ de
expressa demonstração no doe ,./ n),. .at
representativo de "afia Mediçac, de-
vendo referido valor ser contgrula`to
em conta independente aere5entada
em paralelo à conta ro-re-n-re ente
a aplicação dos preços line ei!s (par-
cela, realizada).	 .
XI - Contrato — Mu!tis e scsciatto

32. A Adjudicação aus ee r v Iças se:á
efetuada mediante Ce g ante de Em-
preitada assinado no DNER oraervan-
do as condições estip lincia. nestr: Edi-
tal e as que constam da resnectiva
minuta, à disposição doe Interessados,
na Procuradoria Judicial do DNER.

Parágrafo único. De acõrdo caiu a
Intimação feita a &te Departamento
Pela- R.ecebedoria da ee --- t .-, es-
tado da Guanabara (proceeso número
18 035-61) à contratante caberá o pa-
gamento do selo ver, manai cievido
no contrato, de acórdo com o pol-
eei% 39, do art. 20 , comeinede com O
are. 49 e seus pareerafes, tudo do
Decreto n9 33.392 de 9 de mem de
1953. Ficando desde lá e pelo Diessn-
te a licitante veneerlosa ciente da
exigencia de pagamentr de nue trata
o referido ato da Reeebede, ; D -a Ira-
senda do Estado de reis saleas '-

33. O Contrato estaaelecerá multee,
aplicáveis a critério de Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes casos,

I - Por dia que. exceder en prazo
de conclusão dos serviços Cre 2 000,00
(dois mil cruzeiros)

TI — Queria (Is s --a- 'a, - t i ve-
rem e• andamento previsto no dia-
.:nana de avaeco . nuAnno r0 forem
exce,utedos perfeitamer te ia eeirde
com o projeto, as normes técnicas •
especificações vigen'es no DNER;
caiando os trabalhos de ascalizaeãe
dos serviços forem (encenados . quase-
do a administração fôr inexatemente
Informada rtelo Contretente: aiiendi-rf .
o Contrato 'ter transferido a tare
roe, ao todo pe em parte, Mn .ea
lifil aidne~ de rdireter-dlaid 4r

- :



2C2 S.gunda-feira 29	 DIÁRIO OFICIAL	 loção I — Parte II)

	

NM11~511,11~	
Jylho da 1963

IStNrn. Vartátz-:., de Crs, 6're,a0 (cai-
are ml cruzelrQs; a Cr$ 100 OeC,00 (cem
•11 : 1 e:15geliC5/ conforme a gravidade
• raitis

:54. 1.) Contrato estabelecerá a res-
p.2 va res,..zao. inaependente de in-
V".— a7f.a sem que o Con-
t-:-, ar! t ,niv) (trelto e mdenizaçao
• o . :1,euer especie, quando o Con-
t c:

, não cumprir qual-quer das Obrl-
g — eutwoiada4;

h . n5 ,) recolher multa imposta, den-
tia dl orazo determinado:

ei incorrer em multas por mais de
d-las das eon l'45es fixadas para apli-
cara();

tt falir ou falecer (esta • anima,
ar, 'e vel à firma individual);

e. transferir a Contrato a terceiros,
rio todo ou em parte, sem prévia au-
'ter:9ação do Diretor-Gerai do DNER.

35. Estabelecera. !autibém. o Con-
trato, a modalidade de rescisão Por
traittio acôrdo, atendida a convenién-
eia dar servicos.

Parágrafo ertico. A rescisão por
mútuo acfirdo dará ao Contratante di-
reito a receber do DNER;

Rodovia! 13R4i-mo,
TRECHO: Juatultà-Betien

1

 a) o valor dos serviçoa executados,
calculados em Medição Resatikala;

13) o valor das Instalações efetuadas
para eurnprimento do lobtrato. des-
contadas a *atrelas enrresperidentes
a utilização dessas in‘talacões pro-
porcionalmente SN serviços executa-
dos.

X11 — Processo e julgamento da
concorrendo

38 A Comissão de Concorrência de
Serviços e Obras competire

a) examinar os documentos apre-
sentados nelas firmas concorrentes:

ta verificar se as propostas aten-
(em às condições estabelecidas neste
Edital;

o) verificar "---selagem das propos-
tas e da documentação;

d) rejeitar as propostas que ná0
satisfizerem as exigências deste Edi-
tal no Code ou em parte;
i O) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las it rubrica dos representan-
tes. dos coneortentes presentes ao std;

fl lavrar ata circunstanciada da
conc,orrenefa. 16-1a, assiná-la e Calhar

as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato:

O) Organizar O Mapa gera( da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantalata.

37. Pata julgamento da Concorrén-
da, atendida., as dond4bes deste Edi-
tai. considerar-se-á vencedora a firma
que apregentar o menor preço globaf
Para construção da obra em confor-
alidade com a alínea d do artigo 19
do presente Editai.

XIII — Disposições Gerais
ES. Ao Conselho Executivo do DNER

se reserva o direito de anular a eon-
corrancia, por conveniência adminis-
trativa, sem que aos concorrentes caia
ba Indenização de qualquer espécie.

Parágrafo única. Via caso de anula-
ção os concorrentes Sera') direito . a
*untar a caução e receber a documen-
tação que acompanhar a respectiva
prõposta, mediante prévio reqUerlitten-
to.

39. Os desenhos refer+dos neste EM-
tal, relativos e. miniatura da obra,
serão fornecidas (Loa intereatados na
Divisão de Construção do D.N.E.R.

(Serviço da Construção de Obras d•
Arte).

44. Os serviços serão considerados
Coneluides apra a retirada das Mir-
rada é eaaoramentoa, feitos réparoa a
6bra. se a Planalização julgaf iteeefi-
&USO exeentados os ;arroios Briais
rêfèridea no 120.
41. caucau inicial e os reforços

Ser o levantados (106s 60 (sessenta)
dias da data de assinatura do tèrrno
de recebimento definitivo da obra pelo
DNER.

9. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dós tèrmos déste Edital
serão. atendidos durante o expediente
da repartição. na Divisão de Constru-
ção ou na Procuradoria Judicial do
DNER para os esclarecimentos (leoas-
iárlas.

13. A juizo da Comissao poderá ser
permitida a "nilarização de talhas
referente à documentação até a hora
Ia abertura dos envelopes contende as
Pl'ancletda.

RIO de janeiro, 18 de julho de 1963.
— Eng. Lei", Cinta Gonçalves, Pre-
sidente da CCSO.

ANEXO I
EDITAL 149 22-61OBRA: excearaçan cre Viaduto dl concreto armado ~Te a A. Ir.

WA06m2 Dar GainICIIMEU6

alATIMISIA DO gartviços Veldada Quantidade

i

PREÇOS UNITARIOS CR$

1	 1ALGARISMOS	 POR,EX1'EN600

In/restar" *tem

1.1. Vcavecão em terra Vent. 	
1.1. Escavação em rocha s/esgt. 	
1.3. Enstdadetras
1.4. Fôrmas... 	
14; Ferro 

Uai/nal ou maior 225 irg/om2
a.a 'erro a"(-CA O Igual OU menor 1/2" 	
1 :1. Ferro 37-CA- O matar 1/2" 	
1 . 1. Tubulito de Ø 1,80 m 	
/./. Alargamento da base doa tubulbes 	

2	 Svperestrature

1.1. FscoramentO ... 	 	 ml
1.2.Ferinos .._ . 	 	 m2
3.3. Concreto To28 igual ou maior 22$ kg/ena2 . J	 m3
/ ..4. Ferro 37-CA 0 Igual ou menor 1/3" 	5. 

Ferro 37-CA 0 Maior 10/2". 	 	 . g
3. Concreto T020 igual 35 kir/01W 	 .	 m3
4. Guarda-corpo de 75 em ali 	 	 ml
5. Articulação Freyssinet de 60x25x2 	 	 1.4
4. Drenos .. . 	 	 ud
7. Cantoneiras metálicas de 4"xric3/8"x8,20in 	 ud
8. Junta longitudinal de 1"xllem, com faixa

de 10cm, ambas de asfalto 	 	 ml
9. Junta transversal 	 	 ml

10. Pintura de cimento 	 	 ml
11. Pintura de caI no guarda-corpo e guarda-

rnda .. 	 	 ml
12. Bevwtimento no passeio e guarda-roda, em

traço de cimento e areia de 1:3, com aca-
bamento de desempenadeim 	 	 m2

13. Sinalização ... 	 - 	 	 verba

100
10

260
137

12
1.306
2.854

28
17,32

4.918
1.173
4.993

23.720
44,28

.120
a

28

60
106,60

1.309

120

140

ml
mg
m2
ml
ml
kg'
kg
m1
in3

Eng. Lauro Dita? GOIKYllVe8, Presidente da C. C. S. O. — Matricula 119 1.163.483.
.••nn

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

EDITAL N9 124-63
Edital de concorrência pública para

execução dos serviços de canalização
e revestimento do Ribeirão São João,
na sede do município de Campo Belo,
99 Distrito Federal de Obras de Sa-
neamento, Estado de Minas Gerais.

Autorizado pelo Sr. Diretor Geral
déste Departamento, faço público e
accntecesdo com os demais documen-

dou ciancla aos interessados, que fica
aberta, nesta data, a concoruncia
pública para o serviço acima men-
cionado, de acôrdo com as seguintes
condições:

— Da Inscrição
19 Condição — Para inscrever-se

na concorrência deve a firma preten-
dente requerer ao Sr. Diretor Geral
até a véspera da mesma, apresentan-
do os documentos abaixo na Comis-
são de Concorrências déste Departa-
mento, (Av. Presidente Vargas. 62 —
39 andar -- Rio de Janeiro — GB).

Certidões de quitação com todos
os impostos devidcs federais e mu-
nicipais, inclusive certidão negativa
de quitação com o Impôsto sObre a
Renda;

b) Certidão relativa ao cumprimen-
to da Consolidação das Leis do Tra-
balho (Lei dos 2/3): •

et Certificado a que se refere 2 ar-
lágo 19 do Decreto n9 50.423, de 8 de
abril de 1981;

d) Certidão relativa ao exercido
das profisades de engenheira e ar-
quiteto;

1) Documentos comprobatórios
capacidade técnica e financeira da
firma;

I) Recibo provando ter efetuado o
deposito de Cr$ 500.000.00 (quinhen-
tos mil cruzeiros) para garantia da
apresentação da proposta.

g) Contrato social atualizado e re-
gistrado no Departamento Nacional,
dc Indústria e Comércio, devendo o
capital registrado da firma ser igual
Ou superior a Cr$ 15.0001000,00 (quin-
a milhões de cruzeiros).
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71) Cerlidao a que se refere o De-
creto-lei 11. 9 2.765, de 9-11-40 (quita-
ção de empregadores para com as
Instituições de seguros sociais);

i) Apólices de Seguro de Acidente
do Trabalho;

f) Quitação com o Impôsto Sindi-
cal da firma e do seu responsável
técnico;
k) Certificado do reeorvista e titu-

lo e:eitoral do responsável pela fir-
ma ou atestado de permanência no
pais, quando se tratar de estrangeiro;

1) Atestado, emitido pelo 90 Dis-
trito Federal de Coras de Saneamen-
to, Estado de Minas Gerais, de que a
firma examinou, mediante pessoa
credenciado, o local da obra.

23 Condição — Examinada a do-
cumentação indicada na condiçao
anterior, a qual ficará arquivada _les-
te Departamento, será o candidato
autorizado a assinar, do próprio pu-
nho ou de representante legalmente
habilitado, no livro próprio de ins-
crições, sendo então considerado ins-
crito. Dar-se-á a inscrição até às 17
(dezessete) horas, do último dia util
anterior à data da concorrência.
II .... Da apresentação da proposta

3a Condição — No dia 13 de agasto
de 1963 os concorrentes julgados iao-
neos e por ISSO inscritos, apresenta-
tarão na Comissão de conecrrências
de Serviços e Obras à Av. Presiden-
te Vargas, 62 — 8° andar — Rio de
Janeeiro — GB, suas propostas que
serão recebidas até às 16 horas, pela
comissão de recebimento de propos-
tas. A Comissão de julgamento será
presidida pela Senhor Presidente da
Comissão de Concorrências de servi-
ços e Obras.

43 Condição — As propostas serão
apresentadas em quatro (4) vias, em
invólucro fechado, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas ou ressalvas e de-
verão declarar que o proponente se
submete às condições deste leelitai,
constando ainda: preço global, por
extenso e em algarismos, o prazo em
dias consecutivos para a terminação
da obra; assinatura do proponente e
a data.

53 Condição — As propostas _saci
do modelo anexo às Especificações.

6* Condição — Abertos os invólu-
cros, cada concorrente presente ru-
bricará as propostas dos demais, la-
vrando-se a seguir uma ata em que
serão mencionados GS nomes dos pro-
ponentes com os respectivos preços,
a classificação dos mesmos e outras
ocorrências que interessarem ao jul-
gamento da licitação.
III — Do julgamento das propostas

73 Condição — Nenhuma proposta
será levada em consideração desde
que exceda a importância de Cr$ ..
1 40 . e00.000.00 (cento e quarenta mi

-lhões de cruzeiros) cu estabeleça para
a realização do serviço um prazo maior
do que 420 (quatrocentos e vinte) dias
consecutivos, ccntados a partir da
data do registro do contrato no Tri-
bunal de Contas.

83 Condição — Não serão aceitas
as propostas que contenham redução
sôbre a mais vantajosa ou divirjam
dos termos deste Edital, por menor
que seja esta divergência ou, ainda,
que se oponham a qualquer dos pre-
ceitos do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.	 .

9e Condição — O prazo no qual o
proponente se propõe a terminar as
obras não será considerado para a
classificação e não poderá exceder O
fixado neste Edital.

109 Condição — No caso de absoluta
Igualdade entre duas propostas, a
comissão procederá, por meio de carta,
a nova concorrência entre os respec-
tivos autores, a fim de se verificar
qual a maior redução que poderá fa-

j 'per nas propostas empatadas. Caso
l haja nevo empate, eroceder-se-á nos

[

termos dos ertlaas 742 e 756 iio te-

r
iam ento Geral de Contateledatet

üblicaa

Ile Condição — Antes de qualquer
decisão superior, as propostas recebi-
das serão publicadas no Dicfrio Oh-
dai para conhecnrento dos interes-
sados.

123 Condição — A presente concor-
rência poderá ser anulada por ordem
do Sr. Diretor Geral deste Departa-
mento, sem que, por este motivo, te-
nham os concorrentes direito a qual-
quer indenização,

IV — Do contrato
133 Condição — As condições esta-

belecidas no presente Edital, fazem
parte do contrato.

14e Condição — Teclas as despesas
necessárias ou inerentes à lavratura
do contrato correrão por conta da
firma empreiteira.

15e Condição — Não assiste à fir-
ma empreiteira pleitear qualquer in-
denização ao Governo, pelo fato de
não ser registrado o contrato pela
Tribunal de Contas.

16e Condição — Ficam fazenda par-
te integrante dêste Edital as Normas
Gerais para Empreitadas do Depar-
tamento Nacional de Obrae de Se-
neamento, aprovadas pela Portaria
n* El, de 11 de' janeiro de 1961, bem
como as Especificações para a pre-
sente concorrência, que serão forne-
cidas diàriarnente aos interessados
das 15 às 17 horas, pela Comissão de
Concorrêncicts deete Departamento,
onde serão prestados quaisquer outrcs
esclarecimentos.

V — Diversos
173 Condição — A caução a que se

refere a alínea f do Capitulo 1 do
presente Edital, cuja .gula será ex-
traída pela Comissão de Concorrên-
cias deste Departamento até a vespe-
ra da realização da concorrência, só
poderá ser levantada pelo concorren•
te aceito e pelos demais concorrentes
após a lavratura do contrato.

18* Condição — Se dentro de elmo
(5) dias contados da data do rece-
bimento da notificação, não compa-
recer o proponente vencedor à Divi-
são de Administração para assinar o
ajuste, perderá o mesmo a favor da
Fazenda Nacional, a caução referida
na 173 Condição. A juízo do Diretor,
Geral deste Departamento serão con-
vidados a assinar o contrato, sucessi-
vamente os demais proponentes na
ordem em que tiverem sido classifica-
dos, ficando os mesmas sujeitos às
penalidades previstas para o pri-
meiro.

193 Condição — será julgada 1/a-
di:énea para outro e qualquer serviço,
com o Governo Federal, a firma que
se negar a cumprir sua proposta.

20e Condição — A despesa com a
execução dos trabalhos correrá à canta
da verba 2.0.00 — Transferências —
Consignação 2.1.00 — Auxílios e Sub-
venções. — Subconsignação 2.1.01 —
Auxílios; item 3 — Entidades Autár-
quicas — 2) Departamento Nacional
de Obras de Saneamento; 5 — Obras
de Saneamento, etc., alínea 14 — Mi-
na* Gerais; 2 — saneamento, draga-
gem, etc., do Anexo 4.22 — MVOP da
Lei nç• 4.177 de 11 de dezembro de
1962, no presente exercício e nos exer-
cícios subseqüentes pelas verbas pró-
prias distribuídas a este Departamen-
to. — Octavio Dias Moreira, Presiden-
te da Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Engenharia
Observadas as disposições legais que

regulamentam o assunto, de ordem do
Diretor, faço publico para conheci-
$118:11.0 doa in ,Unessadoa que, de aeór--

do com a deliberação da Congregação
em sessão de 12-6-63, a partir da data
da publicação do presente edital e
pelo prazo de 6 (seis) meses, ficam
abertas as inscrições para O provi-
mento efetivo do cargo de Professor
Catedrático da cadeira de "Portos de
Mar, Rios e Canais", da Escola Na-
cional de Engenharia da Universida-
de do Brasil, vago em zonseqüência
da aposentadoria do Dr. Mauricio
Joppet da Silva.

Os candidatos, no ato da inscrição,
deverão satisfazer as seguintes exi-
gências do regimento em vigor:

1) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

2) prova de sanidade física e men-
tal e de idoneidade moral;

3) prova de quitação com o serviço
militar;

4) diploma profissional ou de dou-
torado, conferido por instituto de en-
sino superior, oficial ou reconhecido,
onde o ministre ensino da cadeira
em concurso ou de cadeira afins no
caso de ao tempo de sua diplomação
não existir de medo autónomo aquela
cadeira;

5) documentação de atividade pro-
fissional, técnica ou cientifica que se
relacione com a cadeira em concurso
e que tenha exercido durante o prazo
mínimo de 5 anos;

6) títulos científicos técnicos e pro-
fissionais relacionados com assunto
do programa da cadeira em concurso;

7) documentação relativa a ativi-
dades dideticas no magistério supe-
rior, relacionadas à cadeira em con-
curso:

g) prova de ser prafessor catedrá-
tico, professor adjunto ou docente li-
vre de Escola de Engenharia oficial
ou reconhecida. da cadeira em con-
curso ou de cadeira afim, ficando a
critério da Congreeação decidir a afi-
nidade de cadeiras, fazendo constar
sua deliberação no edital de ccncurs.o•

9) recibo de pagamento da taxa de
inscrição e outras exigências regula-
mentares;

10) sessenta exemplares impressos
da tese de livre escolha.

Ficam dispensados das provas das
exigências contidas nas alíneas 1, 4
e 5, os candidatos aue forem docentes
livres da Escola Nacional de Enge-
nharia.

A exigência da a anca 8 será dis-
pensada se a Cone-eereeo ceneeder
ao candidato a quelidede de notório
saber, de acta-do com a rsaulamenta-
ÇãO em vieor.

PROGRAMA DA CADEIR A nr.
PORTOS DE MAR, RIOS R CANAIS

PRIMFIRA PARTE
NAVEGAÇÃO INTFRIOR

I — Hidráulica fluvial
1) origem das águas fluviais; águas

meteóricas; seu tríplice destino. Ação
geodinâmica externa elss águas cor-
rentes: águas livres e águas sujeitas.
Erosão.

2) Estudo da ferça erosiva sóbre o
leito de uma eorrente. Transporte e
depósito das matérias sólidas pelas
águas correntes: arrastamento e sus-
pensão, suas causas e efeitos; distri-
buição da matéria sólida no seio da
massa líquida; saturação das corren-
tes. Avaliação da descarga sólida de
uma corrente, experiência de Deacon,
fórmulas diversas.

3) Torrentes e rios: definições, par-
tes componentes. Regime fluvial; es-
tiagens e cheias. Acidentes nos cur-

sos d'água, planícies de aluvião e de
Inundação. Meandros ou voltas; mi-
gração e retificação dos meandros.

4) Forma do leito de um curso
d'água em seção transversal, em plan-
ta e em perfil longitudinal. Mobili-
dade e estabilidade do leito; declive
médio dos rios. Translação das for-
mas. Leis de Guglielmini

5) Relação entre a forma de um
curso d'água em pirata e o seu per-
fil longitudinal: leis de .A.urgue e suas
conseqüências, fórmulas de Gockmea,
Mitchell e Ripley. Escoamento em um
leito curvilíneo: hipót ese de Fargue
e de Pous sinnesa. ensaio teórico de
Boussiruaesq.

6) Evolução dos cursas d'água; leis
de Sueell e suas conseqüências. Ciclo
de erosão das torrentes e dos rios,
Lei de Baer.

7) Confluências de cursos d'água.
Embocaduras lacustres e maritimae;
rios sem foz.

8) Noções de limnologia: classifica-
Mc (s' lagos, regime térmico e ci-
clo de evolução dos lagos.

9) Equação do movimento não per-
manente das correntes líquidas. Es-
tudo elementar das ondas de, trans-
lação; ondas solitárias; ondas alon-
gadas ou de mudança do regime.

Noções sôbre o estudo teórico
das cheias dos cursos d'água.

II — Rios e corrente livre
11) Vias navegáveis em geral; sua

classificação e correspondência cara
as vias terrestres. Principais vias na-
vegáveis do mundo e, em particuria
da América do Norte.

12) Estudo das principais oacias
fluviais Sul-Americanas e, em parti-
cular, das do Brasil airanans amas
de navegação fluvial do Brasil; pro-
jetos de ligação de nacna dite/entes.

131 Noções saibre os meica de ans-
porte nos rios e canais; embalsados;
embarcações, eipos diversos Resieten-
cia das etaaarcaçõet Sistemas aa er-
sos de prope lsee e de tração fluvial.

14) Estudos ao ereeeo
de melhoramento de um cure. ) d'agt:a.
Levantamento da planta tspu-airia.-
gráfica; sondagens hidrográficas por
vara, por linha de sondar e por pro-
cessos mecânicos. Estudos hidrome-
triees: registras de altura de a-tua,
medições de velocidade e de descar-
ga; curvas de variações da aItura.s. de
velocidades e de descargas. Datenao
de planta, das sccaes transventais e
dos perfis lanaltedinais; c:narra-5n
e escalas.

15) Melhoramentos gerais dos cur-
sos d'água, definição. Contração do
leito, efeitos:. Aumento da profundi-
dade por meie de um volume adinio-
nai: reservatórios de estiagem, deter-
minação da sua capacidade, exemples.

16) Limpeza rica rios: rernoseeo
bancos e escolhoa; draeaaern e clerro-
cemento. Tipos diverros de cisne:is
empregadas nos rios e canais: de-
pejo dos materiais draeadre. Meios de
derrocemento ueades nes rios; exem-
plo do Brasil e da estranarirc.

17) Defesa l es margens dos curtas,
d'água: utilidaae distes trabalho.s.. Ti-
pos de obres empreeadas nos perni e -
nos e nos vrand--., rIcs: prrterõe , crrs

-tintins e desrontInuss. DeVs sa do lei-
to barraeens d e susrentsren cio
colchões de fach'na, diver ess t'eas.
sua construeão Feemples rl	 'or-
ção das maratas e do leito

Reaularazaeão das ria; a-
móvel. thinficêo. procest.a. s d , reau-
larizaçaca ror simn:es
aaria ailasc o Pra. COnS, rvn^?v, do
do, por dneusaze.m: exemplos. Aneteo
dos reerrstórics

19) DF ularin a da: rios de furato
resistente: exemplos da Baia r. 1:1-
bio. do Rheno e do S10 Francisca,

20) Previsão das ciatt'as; arrettea
de Parlacher e Ritter: pre—ri
Belerand. outra: processra Exernata
de organizarão de servia° d , traa'
de cheass co Brasil e no etran-a'aia

21) Meies para combater as inun-
daç5es• limpeza da leito, retardamtn-
to da corrente, reservatórios de cara
e limitação do leito maior. Deter:Ta-
nação da capacidade doa reservató-:os
de cheia. Projeto e construrat Coe
diques inaubmersivei3 01 I - V .' r" r i5
inundações nos camp2s da Santa Cruz
e as enchentes no curso infenor, 	 cio
rio Itajai-Aasú.

22) Aplicara Q do matada PY.rer!rrun-
tal ao estuda cl:a rica'
da questão. nceões de seanshan^a me-
cânica aplicada à hicirául'oa. l''..rrr.-
táric.s de hiciraalloa er-"ri•-
cão de moae'es de rios; veafataçao
de n7C,;',teS.

III — Los canalisados

23) Generalidades. Tipos diversos
de barra •rens; meios ec a7.? -riFt'' as Ria-
saaens 'U v.ri! , :i7s. F r r t:=5. se
deitam no fundo* de pont,. gap:atice.
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1 %) Esnagens móveis de cavaletes:
ela funf..aia,:ncal de Poirée, varian-

les. C:ea;:a ao sistema.
1:5) Da:rassas móveis de painéis gi-

fe..ac.-; icij a fundamental de Cha-
atsaie, valantes. Cálculo do sistema.

23) E.)::aeens móveis de tambor;
isis.a fundamental de Desfontaines.

Cálculo do sistema; au-
Iii:mts pas.:ivel da altura da reprèsa.

2.;) Eerregcns móveis cilíndricas:
ide:a fundamenta/ do sistema. Cál-
culo.

20) Larr2,.gens móveis de setor:
ici2la fundamental do sistema. Cal-
ei. a.

—2, T. -- s--e?:. rnento das barsaeens
liáveis. Dimensões dos passoa nave-

ia.ei aa représa; situação e
e ,:,:nento das barragens. Escolha
d: :po de barragem móvel.

U .a , . EZ . U.S3S simples ou portadas de
2savsega7ão, Eclusas do rio ou de cal-
deira, partes componentes, tipos dl-
verses. Dispesitivos para encher ou

:eotar as eclusas; aquedutos, adufas
planas e cilíndricas; sifões.

311 portas de eclusas; tipos diver-
sos. Cálculo. Acessórios das eclusas.
íV — Canais de navegação interior
32) Generalidades. Classificação.

Forma e dimensões da seção trans-
versal. Condições a atender no tra-i,çado em planta e no perfil longitu-
dinal.

33) Travessia das vias terrestres ou
,aquaticas e dos campos de inundação;
irontos canais.

34) Dispositivos para vencer os de-
graus no perfil longitudinal de um
canal ou rio: eclusas, elevadores e

lanos inclinados.
35) Consumo de água nos canais

de navegação interior; dispositivos
para diminuir o consumo. Alimenta-
ção dos canais laterais e dos canais
de ponto de partilha; reservatórios.
V — Exploração e wnmrwOo daa

vias de navegação Interior
36) Portos fluviais; situação o &l-
ições especiais. Porboa da alsaalat

arta Alegre .e Rosário; prisacipala
portos interiores do mundo.
( 37) Exploração comercial doa rios

•rals navegáveis. Conservação das
dn navegação interior.

SEGUNDA pay=
sAvsoAoxo Wittallikt

f — ~iodos para o proafee * aos
parto	 •

38) Objetivo da nave-Ração manta-
a. .Portos, sua utilidada

i
 olasellioa-

fio e situação; condiga% a que deve
satisfazer um pôrto. Obras para ma-

r

oramento dos portos: obras soder-
as ou de abrigo; obras interna* Zn-

veadas. Definição e utilidades de cada
spécie de estudos necesstsim kacre. a

construção de um parto
i 39) Levantamento da planta topo-
iddrográfica. Sondagem hidra/001-

rem
• sondagens em marcha, sondagens

eát"icas ge"s bÀlrareMos %tateada "esPro:
undidades, sondagens pelo ultra-som.
eterminação das pontos sondados,
prégo do sextante. Desenho da

planta; convenções e escalas.
n 40) Estudos geológicos. Aparelha-
:mentos para efetuar sondagens geo-
abgicas; execução daa sondagens geo-
Ugicas.
i 41) Estudos meteorológicos. Tampe-
atura e pressão do ar atmosférico;

()Carentes aéreas. Ventos Mímicos;
[classificação; anticiclones e ciclones.

essão dos ventos. Observação dos
entoa; diversos tipos de anemógra-
os; interpretação dag anemógramas;

diagramas resumindo as observações.
Regime dos ventos no Atlântico Sul

em especial, na Caga do Brasil.
ll .... lildrdalica marítima

42) Os movimentos do mar; gene-
idades. Movimentos ondulatórios?

rminologia e definlçaikse. Obearvaçfbe
vagas oceânicas; dimensões e pe-
os. Impulsão das Vagas contra as
tangas; observação e resultados.
ondas nas praias; arrebentações:
prestlettidadea das ilhas, nas gol-

fos e nos estreitos. Ação da chuva,
do óleo e do ar comprimido sôbre a
agitação do mar. Regime das vagas
no litoral brasileiro.

43)_Noções sôbre a teor;a das on-
das de oscilação. le.as de Gerstner.
Interferências de ondas: ondas esta-
cionárias cilindricas iclapotis) e pi-
ramidais (gauffrages); fórmulas di-
versas, Seiches. Teorias modernas
sôbre a impulsão das ondas de osci-
lação.

44) Marés; descrição do fenômeno.
Noções sôbre a teoria das marés. Es-
tudos práticas de Laplace. Natureza
das ondulações de marés. Linhas co-
ticlais. Formação das marés OCeralt-
CaS: hipótese de Whewell, hipótese de
Rollin Harris.

45) Observação das marés; maré-
metros e marégrafos, tipos diversos;
montagem e funcionamento dos ma-
régrafos. Preparo e InteiDretação das
marêgramaa.

46) Previsão das marés; métodos
antigos, nações sabre aná'ise e sín-
tese harmónica das marés. Tide-pre-
dictor de Lard Kelvin, de .}larris-Fis-
cher e de Alix Lemos.

47) Variações acidentais do uivei do
mar; Influência da pressão atmosfé-
rica, dos seiches e do vento; ondas
sísmicas ou tsuntani. Nivel médio do
mar, medimarémetro de Lallema.nd.
Regime das marés ao longo do lito-
ral brasileiro,

44) Correntes marítimas; -classifi-
cação. Correntes gerais ou planetá-
rias oorrentes de alimentação e cor-
rentes superpostas. Correntes ondu-
latórias, Correntes de maré, corren-
tes 'e estafas de luxo e refluxo; su-
perposição dos fenômenos hidráulicos
aos fenômenos ondulatórios. Corren-
tes nos estreitos e mares abertos em
duas extremidades. Correntes aciden-
tais e locais. Observação dm corren-
tes superficiais, médias e profundas.
Regime das correntes oceânicas ao
longo da Oosta brasileira.

44— Estudo das marés fluviais: im-
portásseis e natureza. — Resultados

da teoraa das marés fluviais: conserva-
ção da energia da onda, influência do
atrito, exemplos dos dois casos. — Ca-
racterLsticas das marés fluviais: cur-
vos locais de maré, perfis instantâ-
neos: lugares geométricos dos préa e
baixa-marés. — Correntes de fluxo e
de refluxo: dupla origem das corren-
tes; distribuição das velocidades; es-
tafas de correntes; influência das
águas de montante; efeitos das cor-
rentes sôbre o fundo. — Cubatura do
prisma de maré. — Macareo, expLca-
csio do fenômeno.
III — Regime das cestas marítimas

50 — Aça° geodinâmica externa do
vento; deflação e corrasao, — efeito
de vento sabre os litorais: formação
de dunas e rochas eólias. -- Fixação
das dunas atoráncas; creação e plan-
tação das ante-dupa-s; plantação e
arborisação das dunas. — Estudo das
principais espécies vegetais braaile:ros
e estrangeiros Usadas para fixação das
dunas. — Distribuição das dunas no
litoral brasileiro; exemplos de -traba-
lhos de fixação no Brasa e no estran-
geiro.

51 — Ação geodinâmica do oceano:
abraso. — Costas marítimas: classi-
ficação: fatores que as modificam: va-
gas, correntes e ventos, efeitos respec-
tivos. — Origem das aluviões mari-
nhas.

52 — Aparelhos litorâneos: flechas,
lidos e tômbolas. — Lagôas; sangra-
douros, for-nação das barras dos san-
gradogros. — Principais lageoas do la
tarai brasileiro.

53 — Embocaduras fluviais: c:asst-
Mações. — Barras e deltas; deltas
indiretas; limam,
IV	 Meios de transporte marítimo

54 taações sõbre a construção e
compartimentagesn das embarcações.
— Formas e dimensões dos navios mo-
dernos de comércio marítimo. — Pro-
pulsores e motores das embarcações.
— Diversas espécies de tonelagem e

armamento dos navios. — Evolução de
material de navegação marítima; dia-
grama de Corthell; conseqüências a ti
rar para o projeto das obras de portos
MaritirnOs.
V — Ação do mar sôbre os maieriaii

de construção
55 — Estudo rapido da física, da

química e da biologia do mar.
54 — Ação do mar sabre os mate.

r:a.s empregados nas obras marítimas:
generalidades. — Ação sôbre ás pe-
dras naturais; sabre o .concreto de cl-
meato Portlanü. Meios de defender
o cimento de ataque da agua do mar:
atuando sabre composição quitnica,
adicionando substancias silicasas an-
tes ou depois cio cozimento; cimentos
espetiais inatacáveis: cimento fundido
cimentos puzolánicos, cimentos que de-
vem ser rejeitados em trabalhos ma-
rimos. — Cuidados a tomar na dosa-
gem e na confecção dos concretos;
emprego da água do mar. — Uso do
concreto armado em trabalhos maríti-
mos:. precauções a tomar.

57 — Ação do mar sôbre as macei-
rate animais marinhos que atacam as
madeiras; meios de protege-ias. — Es-
pécies vegetais, naconals e estrangei-
ras mais resistentes á ação destruido-
ra dos animais marinhos. — Aças) do
mar .sôbre o ferro fundido e sôbre os
aços; meios de protegê-los. — Ação do
mar ...sabre os outros metais. — Liga-
ção de dlerentes peças das construçoes
de madeira.
V/ — Projeto e construção das obras

externas
58 — Projeto e construção das obras

externas de ensacamento. — Insta:a-
ção do serviço, aparelhamento de cons-
trução conforme o caso. — Exemplos
do Brasil e do estrangeiro.

59 — Projeto e chnstrução das obras
externas do tipo macto e do tipo ver-
tical. — Instalação do serviço, apa-
relhamento de construção conforme
caso. — Exemplos do Brasil e do es•
trangeiro...

VII — Projeto e construção das obro
internas

60 (atras internas; condições •
atender no projeto, — Ante-parta s
utilidade, forma e dimensões. — Tra-
çado das obras acostáveis; cais, :no.
lhes e piara. — Bacias de navegaçao:
dársenas e docas; disposições diversas
que podem apresentar. — Exemplai
do Brasa e do estrangeiro.

61 — Obtenção e conservação das
profundidades nos canais de acesso
nos portos. Caldeiras e correntes
varrer. — Dragagem: tipos diversos th
dragas; transportes do material dra-
gado: por meio de batelões, por meia
de *ias, por melo de recalque, dra-
gas auto-transportadoras; execução da
dragagem; drágageni -de barras. —
Destruição das rochas submarinas: Int
meio de explosivos, com perfuraç.ão
prévia; instalação das perfuratrizes:
por meio das derrocadoras; retirada
da rocha fragmentada. Exemplos dt
Brasil e do estrangeiro.

62 — Projeto e construção dos mu-
ros de cais do tipo pesado; cais de
blocos; cais monolíticos. — Cais de
blocos: preparo da fundação; trans-
porte e colocação dos blocos. — Cais
monoliticas fundados e Construidos por
meio de ar comprimido; trabalho com-
binado de caixões amovíveis ou perdi-
dos e de ensecadeiras amoviveis. Cais
de caixões flutuantes de concreto ar-
mado; calx(Ses repousando sabre enro-
camentla sabre areia ou sôbre pilares
feitos por meio de ar comprimido; cai-
xões com câmara de trabalho. — Fe-
chamento das juntas entre os caixões.

Exeinplos de caixões flutuantes no
Brasil e no estrangeiro. — dais de pi-
lares e arcadas, diversos modos de
construção; exemplos.

63 — Projeto e construção dos mu-
ros de cais do tipo leve. — Estacadas
de madeira ou de concreto armado, su-
portando uma plataforma alatineis *a

CERTIDÃO NEGATIVA
IMPÔSTO DE RENDA

, E- SEUS ADICIONAIS

PREÇO: CR$ 12,00

CERTIDÃO NEGATIVA
PARA VISAR PASSAPORTFS

•	 PREÇO: CR$ 12,00

A VENDAS

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, •1

Agéncia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

\.
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uma plataforma com muralha de al-
venaria ou de concreto, — Cortinas
de estacas-pranchais de concreto ar-
mada com plataforma de alivio ad-
bre estacas e muralha -superior; . cor-
tinas sem plataforma, com ancora-
gem de placas, estacas ou cavalétes;
cortinas e ancoragens do sistema Ra-
vier. — Cortinas de estacas-pranchas
de aço; tipos diversas; emprego de
aços especiais para melhor resistirem
á r.ção da água do mar, vantagens
deste s'..stema. Cair:1,de cavalêtes de
concreto armado. ;-• E/amplos do Bra-
sil. e do estrangeiro.

64 — Instalação .do serviço e apa-
relhamento de construção para exe-
cução das obras de cais do tipo leve.
— Acidentes ocorridos nos muros de
cais de um e de outro tipo.

65 — Eclusas de navegação marítima,
utilidade, partes componentes, dimen-
sões. — Portas, diversos tipos.

V/// — Instalações nas obras internas
dos portas

68 — Acessórios dos muros de cais:
cabeças, arganéos, cabrestantes, esca-
das comuns, escadas de marinheiro.
— Distribuição de energia e canaliza-
ção de água ao longo dos cais, — Du-
ques d'Alba e delfins. — Ligação dos
portos com as vias terrestres e com
as vias de navegação interior.

67 — Aparelhamento dos portos pa-
ra embarque e desembarque de passa-
geiros e mercadorias. — Mercadorias
em volume; guindastes, número e ti-
pos diversos: transportadores. — Mer-
cadorias a granel; instalações espe-
ciais para grãos, minérios e carvão. —
Mercadorias liquidas: instalações apro-
priadas. — Precauções a tomar com
os inflamáveis sólidos e liquidos, com
os corrosivos e com os explosivos, nos
portos.

ArmassIns: dimensões, número
de pavimentas. — Largura • da faixa
entre a aresta dos ca.s e os armazena.
— Disposições das linhas ferrem nos
portos. — Formas de energia usada
nos portos. — Iluminação dos por-
tos.

69 — Estaleiros para reparo e cons-
trução ,de embarcações, — Carreiras;
daasosições gerais e construção. — Di-
ques flutuantes, disposlçaes especiais
para facilitar a auto-docagem. — Di-
ques secos; d'sposições gerais, dimen-.
sões, construção. — Fracasso do En-
genheero Civil C. F. Anilar isocha
para a ligação estanque dos maciços
de alvenaria. — Bombas. aquediaos e
adufas, portas , ace.ssórios dos .are !es
Fée03,

lx — Melhoramento das embocadu:as

70 — :delhoramento das emboca-
duras de lagunas. — laLelhdramento
das embocaduras dos rios sem mares.
— Melhoramento dos embocadaras
de rios com mares, — Aplicação das
fórmulas e regras do Eng9 Ripley, ao
melhoramento das embocaduras. —
Exemplas do Brasil: barra do Itajai-
Açu e barra da Laguna. Exemplos es-
trangeiroe.

X — Defesa das costas

71 — Defeto. das falésias e das
padas móveis. — Diques e groines:
peoleto e construção. —, Revestimen-
to das praias. ae Exemplos diversos.

XI — Aplicação do método experi-
mental ao estudo dos portos

72 — Dificuldades da questão, seu
lotado atual. Modelas das obras ex-
ternas e das obras Internas.

— Litoral e portos marítimos
brasileiros

73 — Estudo rápido do litoral ara-
atleirea

74 — projetos executados nos por-
tos do Pará, Natal, Cabedelo, Recife,
Bahia, Vitória, Niterói, Rio de Ja-
neira Angra doe Reis, Santos, Para-
naguá e Rio Grande do Sul.

76 — Projetos de Obras de barra ou
de pôrto executado ou em execução
nos portos de Fortaleza, Ilhéus, Cabo
Fria São Francisco, Itajaí, Florianó-
polis, Laguna e Tôrres.

X/// — Exploração dos portos

78 — Economia portuária. — In-
convenientes da pluralidade dos por-
tos. Legislação nacional sare o as-
sunto. — Regime de alguns portos
brasileiros.

XIV	 Canais maritimos

7? — Classificação. — Traçado,
obras d'arte e construção dos canais
marítimas. — Estudo rápido dos prin-
cipais canais de navegação marítima

•
XV — Balizamento das costas

78 — Faróis; - classificação; apare-
lhos de iluminação, natureza dasluz
usada; Intensidade e alcance dos fa-
róis, — Rádio-faróis. Edifícios para
faróis. — Barcas-faróis; bóias lumi-
nosas.

79 — Balisas e bóias. Sinais so-
noros. — Sinais de mãré e outros
existentes nos portos. — Código In-
ternacional de sinais; convenções na-
cionais e internacionais ueadas na ba_
lisainento dos portos e costas. — Os
faróis na costa do Brasa; distribui-
ção, descrição e regulamentação..

TERCEIRA PARTE

Aeroportos

80 — Aeródromo; definição. —
Afteadromos terrestres a aquáticos:
escolha da localização; orientação,
disposição e dimensões das paios.
Construção das aeródromos terrestfes
e sua drenagem; construção dos aeró-
dromos aquáticos. — Aeroportos: de-
finição, partes componentes. — Ins-
talação e edifícios necessários oara o
serviço de um aeroporto. — Disposi-
ção das pistas. — Hangares, dar.en-
sões e detalhes das portas. — Ofici-
nas de reparo, tanques d'è óleo e com-
bustível. — Casa da administração
pdsto de socorro medico, postos de in-
cendiei. — Iluminação dos campos.
— Putos para amarração de dirigí-
veis... Balizamento dos rotas aéreos
para o veio noturno. — Distribuieão
dos aeroportos e aeródromos ac longo
do litoral brasileiro. — Aeroporto do
Rin ile Janeiro,

Parte prática
-

Nota — Esta pane é para ser de-
senvolvida pelo professor catedrático,
juntamente Com o professor assisten-
te que acompanhará os alunos na exe-
cução dos exercícios e projetos que
forem dados durante o curso.

19 — Sintee.e geral dos estados e
observações práticas necessárias para
elaborar projetos de melhoramento de
portos e rios ou de abertura de ca-
nais.

29 — Estudos topográficos — P. o-
CeSSOs práticos para o levantamento
da planta topohidrográfica dos portos
e dos rios. — Processos para o levan-
tamento da planta-topográfica neces-
sária à abertura de uns canal.

39 -- Estudos meteorológicos — Prá-
tica dos métodos e aparelhos de obser-
vação da temperatura do ar; da pres-
são atmosférica; da pressão do vento;
das chuvas; da umidade e da evapo-
ração.

ao _ Regime dai costas e das rios
— Processos práticas e instrtur.enio
para observação das marés, das va-
riações de nível nos rios e das cor-
rentes superficiais média ou profun-
das.

59 — Estudos geológicos — prática
doa, metódos e aparelhos para faze:
sondagens geológicas.

89 — Obras para aumentar e man-
ter a profundidade nos rios — Prá-
tica e custo da drenagem nos rios e
canais. — Pratica e custo da cons

-trução de diques longitudinais aub-
mersivels, de guia-correntes, de espi-
gões e de diques insubmersivels. —
Prática e custo das obras para regu-
larização de um rio, Prática e
custo das obras de canalização de um
rio. •

79 — Obras externas e Internas dos
portos — Prática e custo da drenr -
gem e derrocamento nos portas' e io.
canais de acesso, inclusive as bar-
ras. — Prática e custo uns naras de
_defesa dos litorais. — Pelica e casta
da construção dos muros de cais dos
does tipo..
• — Elaboração de praetas e ce:

çamentos — Projeto, urçamenao e
memória justificativa para o melho-
ramento de uns trecho de rio. —
Projeto, orçamento e memória justifi-
cativa para a canalização de uns tre-
cho de rio. — Prcaeto. orçamerao e
memória justificativa para a caris-
trução de um molhe ou queb-n-mar.
— Projeto, °marafada e memória ju.s-
tificativa para coristru eão de um muro
de cais. — Projeto. orcamento e me
mória justificativa para a dragagem
de um pôrto.

Notas:

I — Durante o curso serao !eitos
dois projetos escolhidos entra os in-
cita:idos no n9 8, um em cada período

II — A matéria a ser lecionaea
primeiro período do curso será a que
consta dos ns. 1 a 41 do srograma
número êste que corresponde ao final
do no I da Segunda Parte da pro-
grama.

111 — No segunda período do corso
será lecionada a matéria constante t/LPI
fls. 42 a 80. isto é eem aee ndc ne na-
mero II da Segunda Parte do pro-
grama. — Lygia Piela, secretária.

Faculdade Nacional
de Medicina

•
Prova de Habilitação à Docência-

Livre de Cadeiras da Faculdade

Nacional de Medicina

De ordem do Diretor, Professor Ca-
tedrático Doutor Francisco Alípio
Bruno Lobo, torno público que a Con-
gregação, em sessão de 8 de julho,
constituiu as seguintes Comissões
Julaadoras para as provas de habill-
tavão, no corrente ano, à dociad,a.
livre das Cadeiras de Biofísica, de
Anatomia e Fisiologia Patológicas. de
Clinica Psiquiátrica e de Clinica Mé-
dica:

Cadeira de Biofísica
1. Prof. Carlos Chagas Filho.
2. Professor Lauro &ileso.
3. Prof. Lafayette Rodrigo" Perei-

ra (F. N. Fe.).
4. Pror. °remar Martens (V. 0.)

/3. N.) ..
• Prof. Rias Martins Farvelrit,

P. M.	 U. R. J.).

5. Praf. Francisco Allolo ;arame
Lobo (seplente)

Cadeira de snatomia e Fisiologia
Patológicas

1. Prof. Eduardo Calos Fortes
Mac-Clure.

Z. Prof. Feanciaco	 p:o 13. ilao
Lobo.

3. Prof. Francisco Fialho (E.
4. Prof. Custódio Figuci a Ivlart :se

(E. M.
5. Prof. João Cardoso de Coss...o

. C. 111(
Cadeira de Clinica Ps-qu:átr'cri

1. Prof . Decaindo Auglain de Nu-
nes Cauto.

2. Par; José Leme Lapa-.
3. P;of. José Alves Garc"a	 NI '.
4. Prof. Raul Jobim Bittencourt —

(F.C.M. — U.E.G.).
5. Prof. Antonio Castas Pacheco

Silva (S. P.).

Cadeira de Clinica 11,letVcc,

1. Prof. Clementina F:aga Filho.
2. Prof. Carlos Cruz Lana.
3. Prof. J. J. Velho da Sil va 110.

C. M.).
4. Pior. Américo P.quet Carneirc
, (F. C. MJ.

5. Prof. René Lars ette.
2. Os candidatos terão o prazo ae

trinta dias, a contar da publ.eaçáo do
presente Edital, para impuenaretn
qualquer dos nomes acima itedicados.

lact de Janeiro, 10 de julho de 1963.
— Paulo pinheiro Alves, aecretlrio.

Visto: Fot. Francisco Al!p:o Bru-.
no Lobo.

Faculdade Nacional

de Odontologia

Concurso para provimento efetivo da
Calcara de ClUtiCa Odonto.ogica
(,adeira) .
De ordem do Diretor, Professor

Abelarso Arruda de Brito e de acôr-
do com o art. tua a, etegauenio Josh)
Instueita, faço pl ialua, pare amacei-
mente aes interessados que ner. q.a-
ZO de seis meses, a partir da data de
puoueo e a (teste	 ficsrro eora
tas ta I TiNerele5, a COneljno para
Professor Catedraticc de Clinsia
odont's ós:sa us cauessi

A retesioa insc:.çac será taifa na
Secretaria testa bewode medwile
requerauento do aweressada ao Dire-
tor. desama& n eand/dato satisfaeer as
seguintes exige:selas:

Da :7431 meio
No requer:menta deverá eunatat o

nome por extenso, data do nas-alum-
io, nacionruilale, naturaldads filia-
ção e ui unde é diplomado devendo
o candiauee 4prerturar no ao da mes-
ma os seguintes cacumentoas

a) dip ema de cirurgitio-dcroista de.
vidameate legalizado;

131 prova' que é brasileiro nato, cada
te com o serviço militar;	 r

documentação da atividade ocO•
fissional e cientifica que tenha e se
relacione com a disciplina em coa-
zurso;

d) atestado de sanidade física e
mental; •

e) atestado de idoneidade moral;
f) prova de que é livre docente 01,

professor adjunto da Faculdade Na-
cional de Odontologia ou catedrático
da Matéria em concurso em outra Fe..
cuidado ou Escola oficial ou- reconhes
cicia, ou pessoas de notório saber rea
conhecido por dois terças dos ninas
bros da Congregação;
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g) apresentar cinqüenta UM exem-
plares da tese que haja escrito, em
Jortografia oficial, podendo a mesma¡ mesma ser impressa ou mimeografada
•e Isenta de selo;

h) prova de pagamento da taxa de
Inscrição (Cr$ 10.000,00).

Do Concurso de títulos
O Concurso de títulos precederá a

realização das provas e consistirá para
cada qual dos candidatos, na aprecia.
ção dos seguintes elementos compro-
batórios do mérito respectivo;

a) diplomas e quaisquer outras dig-
nidades universitárias;

b) estudos e trabalhos científicos,
especialmente aqueles que ri-gain2lem
pesquises originais ou revelem concei-
tos doutrinários pessoais de real va-
lor;

C) atividades didáticas exercidas
pelo candidato;

d) realizações práticas de natureza
técnica ou profissional.

' O simples título de função pública
•fora do magistério superior bem como

a apresentação de trabalho cuja auto-
ria não se possa autenticar a a exi-
bição de atestados graciosos não cons-
tituem elementos para aferição de no-
tas.	 .

Do Concurso de presas
a) prova escrita;
b) prova prática ou experimental;
C) prova didática;
d) prova de defesa de tese.
A tese bem como os trabalhos im-

pressos apresentados pelo candidato,
serão - entas de selo, o mesmo não
acontecendo com os demais documen-
tos, ave deverão s er selados na fõrrna
da lei.

O requerimento de inscrição ser&
entregue na Secretaria, devendo o
can ¡dato nessa ttssião, e depois de
paga taxa reveeriva, assinar o li-
vro de inscrição s+St re urná estampi-
lha federal de valor de Cr$ 20,00.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1960
— Olga Benevides Pahnier, secretária
Eventual.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAUL.°
- Escola de Engenharia

de São Carlos
Concurso para o provimento efetivo

do cargo de Professor Catedrático
da Cadeira no 3 — Mecânica Geral
— formada pela disciplina "Mecâ-
nica Geral",
De ordem do Senhor Diretor e nos

termos da resolução do Egrégio Con-
selho Universitário, func.onando como
Congregação da Escola de Engenha-
ria de São Carlos, da Universidade de
São Paulo, faço público para conheci-
mento dos interessados, que, de 5 de
Julho de 1983 a 4 de julho de 1964,
estarão abertas, na Secretaria da Es-
cola, as inscrições ao Concurso para
o provimento efetivo do Cargo de
Professor Catedrático da Cadeira n9 3
— Mecânica Geral. — formada pela
disciplIna "Mecânica Geral", em re-
gime de tempo parcial.

Az inscrições serão feitas de acôrdo
com os Estatutos da Universidade de

São Paulo e com • Xegulamento ta
Escola em viger.

Nos diga e 19 dg julho; 2 e 14
dg agosto; 6 • 29 de gstegabre; 4
111 de outubro; 1 g 22 da novembro(
6 e 20 de deeembro dg 1963; e 1 a
17 de Janeiro; 7 e 11$ de feveretrel
6 e 20 de março; 3 e 17 de abril; 14
16 de maio; 8 e 19 de Junho; 4 de
julho de 1964, o Diário Oficial do Es-
tado publicará g Edital completo, lia.
clusive o programa que servirá de
base às provas do Concurso.

Para fins de inscrição, esclareol-
mentos e demais informações, os can-
didatos poderão procurar a Secreta-
ria da Escola, à Avenida Dr. Carlos
Botelho, 1.465, telefone3693, São
Carlos, diáriamente, das 9 as 11. horas
é das 14 às 18 horas, exceto aos sá-
bados, em que o horário é das 9 tki
12 horas.

Escola de Engenharia de São Carlos,
da Universidade de São Paulo, 4 de
julho de 1963. Manoel Fraguas,
Secretário.

Dias: 29-7, 20-11-1963; 18-3 e 18 de
junho de 1964.

.	 .

LEI ORGÂNICA E REGULAMENTO GERAL

DA
A

PREVIDENCIA SOCIAL
E LEGISLAÇÃO POSTERIOR	 -	 -

DIVULGAÇÃO N.. 838 .	 .
2.a edição

.	 .
Preço: Cr$ 280,00

A VENDA:

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

.	 Atende-se a pedidos 'pelo Serviço de Reeirdmilso Postal

Guia de Recolhimento- do Impôsto do Sê°
por Verba Especial

Preço: Cr$ 2,00

A VENDA; Avenida Rodrigues Aives, 1 Agência ! Ministério da Fazenda
ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMESC)LSO POSTAL

PRECO DEITE NÚMERO Çrt 4,00


